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Jaime Borges homenageado 
por associações culturais 

Ana Sofia Pinheiro 

O ex-vereador da cultura da 
Câmara Municipal de Aveiro, 
Jaime Borges, foi, no passado 
domingo, homenageado pelas 
associações culturais e desporri- 
vas do concelho aveirense, em 
reconhecimento do trabalho por 
ele desenvolvido em prol tanto 
do movimento associativo como 

do aumento da oferta cultural 
do concelho, 

Angelino Fernandes, líder da 
comissão promotora da home- 
nagem, esclareceu ao Campeão 
das Províncias que esta iniciati- 
va foi “mais do que justa e já 
deveria ter acontecido há mais 
tempo, porque o trabalho de 
Jaime Borges, no sentido de de- 
senvolvera cultura aveirense, não 
se deu somente quando ele as- 
sumiu a vercação, mas muito 
tempo antes”. 

Para o organizador, Jaime 
Borges, “se não esteve em con- 
tacto com muitas associações foi 

porque não conseguiu”, até por- 
que “ele não tinha a seu cargo 
somente o pelouro da cultura, 
mas acumulava outras funções 
igualmente importantes e que 
requeriam muiro crabalho”, jus- 
tífica Angelino Fernandes. 

Este responsável, represen- 
tante da Associação Musical 
Cultural de S. Bernardo, afir- 
mou-se “sensível por todo o es- 
forço desempenhado pelo então 
autarca, pelo que esta foi a me- 
lhor forma de dizer obrigado”. 
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A par desta associação estiveram 
nove associações ligadas à orga- 
nização da iniciativa, mas marca- 
ram presença no Centro de Con- 
gressos cerca de 45 entidades as- 
sociativas, que encheram por com- 
pleto o pequeno auditório. 

Durante a cerimónia Pedro Sil- 
va, do Cine Clube de Aveiro, afir- 
mou que foi “no desenvolvimento 
de acrividades, que as associações 
foram aprendendo a conhecer Jai- 
me Borges”, sublinhando que a 
homenagem simboliza “uma pon- 
te para o futuro, a que o ex-verea- 
dor deve estar ligado”, para que 
seja cimentada “a importância das 
associações na construção do Avei- 
ro do século XXI”. 

Alberto Souto, presidente da 
autarquia aveirense, realçou tam- 
bém todo o trabalho desenvolvi- 
do. durante os últimos quatro 
anos, por Jaime Borges, destacan- 
do três iniciativas, que considera 
de maior relevância cultural: o 
ciclo de exposições de arte do sé- 
culo, as edições municipais e o 
apoio às associações culturais do 
concelho. Para o edil, tudo isto 
“sá foi possível com muita dedi- 
cação e entrega”, 

O homenageado, Jaime Bor- 
ges, estava, momentos antes da 
sessão solene, “muito nervoso e 
sem palavras”, tal como confiden- 
ciou ao Campeão das Províncias. 
Em palco recebeu uma imagem 
de Santa Joana Princesa, em bar 
ro, da autoria de Zé Augusto, 
uma pintura de Jeremias Bandarra 
« uma condecoração (uma meda- 

  

  

lha de mérito, do Lions Clube 

Internacional, que só é entregue 
a pessoas que tenham feito tra- 
balho de mérito em prol da co- 
munidade). 

Jaime Borges comoveu os pre- 
sentes, com palavras de 
mento à esposa pelo tempo dis- 
pendido às associações, que mo- 
tivaram o abandono das “obriga- 
ções familiares”, reafirmando que, 
com à pouca experiência autár- 
quica, tentou “fazer o melhor 
possível”, consciente de que não 

  

Jaime Borges foi agraciado pelas associações do Concelho 

províncias 
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agradou a todos, assegurando 
que “continuar trabalhar para 
a cultura aveirense”, 

Em jeito de homenagem, 
também à Galeria Sacramen- 
to tem, até hoje, patente uma 
exposição, intitulada “On- 
tem”, que tenta mostrar as 
rias facetas artísticas de Jaime 
Borges. A mostra é constituí- 
da por diversas peças cerâmi- 
cas, pinturas, esculturas em 

ferro e madeira, fotografias, 
videos e catálogos. 

  

Fernando Pessa recordado pela população 
dá nome de prémio jornalístico 

Ana Sofia Pinheiro 

Os cem anos de Fernando Pes- 
sa foram celebrados pela popula- 
ção aveirense, que se juntou em 
frente à casa onde nasceu, em 
1902, no número 61 da Rua do 

Carmo, cantandó músicas da bei- 
ra-mar e desejando melhoras ao 
cagaréu Fernando Pessa. Segundo 
o provedor da Irmandade de San- 
ta Joana Princesa, Manuel Bóia, 

esta homenagem pretende ser o 
reconhecimento do “valor huma- 
no do jornalista que engrandece 
Aveiro”. 

“Aqui nasceu há cem anos, o 
distinto jornalista Fernando Pes- 
sa, cultor da arte radiofónica e 
televisiva do bem falar” foram 
as palavras inscritas na lápide 
evocariva do seu anivers 

    

    

descerrada pelo presidente da 
aurarquia aveirense sob os 
aplausos da multidão, que quis 
prestar esta homenagem ao 
mais antigo jornalista em acti- 
vidade, 

Também o Lions Clube de 

Aveiro anunciou, no dia do ani- 

versário de Fernando Pessa, a ins- 

tituição do prémio de jornalismo 
Fernando Pessa. O objecrivo da 

atribuição deste prémio é o de 
estimular os jornalistas, com car- 

teira profissional, a desenvolve- 
rem reportagens de rádio, relevi- 
são e imprensa. 

Só serão admitidos a concur- 

sos as trabalhos que tenham sido 
publicados, em órgãos de comu 
nicação social portugueses, no 
periodo de 1 de Janeiro de 2000 
a 31 Janeiro de 2001, no máxi- 

mo de três trabalhos por can- 
didato. 

Os trabalhos devem ser en- 
viados até dia 15 de Junho do 
corrente anos e o vencedor de- 
verá ser anunciado em Queu 
bro, sendo que o vencedor ga- 
nha um prémio pecuniário no 
valor de 5.500 euros, que será 
entregue no decorrer de uma 
cerimónia pública, 

José Augusto Fernandes, 
presidente do Lions Clube de 
Aveito, adiantou que para além 
da instituição deste prémio, de 
âmbico nacional, vai ainda ser 
entregue a Fernando Pessa 
“uma medalha de mérito do 
Lions Internacional”, uma dis- 
tinção que “foi adiada até que 
o jornalista melhore a sua saú 
de”, 
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entrevista da semana (Elisabete Rita — directora-geral da AIDA) 

Está criado um conjunto 
em de 2 º 

de condições desfavoráveis 
f 9 l E º 

Natural da Gafanha da Nazaré (Ílhavo), Elisabete Manuela Fidalgo Rita, 
aos 32 anos de idade atingiu uma posição profissional que deixa muitos 

homens de “cara à banda”. Ser directora-geral de uma associação 
empresarial com a projecção da AIDA não é para qualquer, mas numa 

mulher de fibra não admira que o tivesse conseguido. 
Familiarizada com o tecido empresarial da região, conhece a fundo as 

necessidades e as prioridades, e tem agora o privilégio de poder instalar-se 
em casa nova, bem apetrechada, e com valências até aqui impossíveis de 

instalar nas “velhas” instalações. 
Numa altura em que a “crise” parece afectar algumas das empresas do 
distrito, impumha-se uma conversa com Elisabete Rita para ficarmos a 

conhecer os sentimentos que afectam os empresários e também as novas 
estratégias desta Associação. E porque as conversas são como as cerejas, 

  

  

  

   

    

    
    

     

    
      

   

  

   
   

      

    

  

   
   

        
   

   

  

não podíamos deixar de abordar outros temas, incluindo o ço RE EE a 
profissionalismo... no feminino. Elisabete Rita, directora-geral da AIDA 

Arménio Bajouca CP -Eaíjá nada — em termos de responsa- ER - Também. Vem  pectivas que tinham em CP -Essas reac- 

= qe ve 2 tando o ver coma bilidade de coordena- pelas novas formas de relação a este III QCA, ções vão obrigar a 

Campeão das sua formação aca- ção, nove pessoas -que — apoio, pela conjuntura pelos atrasos verifica- | mudanças de estra- 

Províncias (CP) -En-  démica... era o Departamento de actual, de um II QCA dos, pelas suspensão de tégia da própria As- 

trando na AIDA ER - Pest a minha Apoio Técnico — neste que se perspectiva sero determinadas candida- — sociação? 
numa área, quenão — formação originária de momento tenho 29 — último de apoio às em-  turas, como o caso da ER - Com toda a 

era a da sua for- Urbanismo, odesenvol. — pessoas'a meu cargo. — presas e também pelas SIPIE. AAIDA preocu- — certeza. Neste momen- 
mação académica, vimento das activida- | Isto implica que tenha — directrizes pelas quaisa | pa-se também com ou- toa AIDA tem em vi- 

o seu percurso viria des de apoio ao tecido | de existir uma coorde- | AIDA se pretende ir | trassituações, como por — gor um Plano Estraré- 

a desviar-se... empresarial foi muito nação, e a estrutura da começando a direccio- exemplo, o corte de — gico que foi delineado 

Elisabete Rita (ER) adquirido com a forma- AIDA tem sede em vá- nar. Novos e inovadores apoio da Caixa Geral de de 2000 a 2003, mas 

— Aquele primeiro traba- ção de base que a pró- rios departamentos, — projectos, de parceria Depósitos a linhas de — toda esta conjuntura 
lho derivou da formação pria AIDA me propor- com vários técnicos com outras entidades, — crédito para as PME's. leva-nos a ter de repen- 

más depois desviei-me  cionou ao longo dos cada um com as suas uma maior abertura a Isto revela claramente sar essa mesma escraté- 
porque as áreas de traba- | nove anos em que já cá capacidades e especia- | novas empresas, erc. Há que, se não o pudermos gia € estamos a agora a 
lho de uma associação estou. lidades de actuação, aqui vários factores que chamar um período de trabalhar num Plano de 
são muito diferenciadas, mas cada departamen- nós pretendemosalcan- — recessão, estamos num — 2002 a 2006, a pensar 
iniciando por problemá- CP - Estava como | totem seu coordena-  çar. período de conjuntura | também num período 

ticas do licenciamento coordenadora do dor, e cabe-me a mim, económica deficitária.. | que irá coincidir com o 

industrial, que tem mui- Gabinete de Apoio agora, ter a capacidade Crise e recessão Isto é sentido diaria- téminus do III QCA. 

toa ver com aquela com- Técnico... agora é de coordenar os vários mente na Associação. 
ponente inicial do pla-  directora-geral. departamentos. Por CP — Os empre- CP - E em que 

no, de um apoio à lega- Considera esta mu- isso, como referi, há sórios mostram-se CP - Os empre- consiste essa nova 
lização das empresas dança uma promo- uma maior responsabi- preocupados com | sários fazem eco | estratégia? 
mediante o local onde ção? lidade de coordenaçãoe os efeitos da “cri- dessas dificuldades? ER — Terá que pas- 

estão, a actividade que ER - Com a saída —tambémoutrasáreasde  se!2 ER - Claramente.  sar pela criação de no- 
desenvolvem, foram os do Eng. Matos Rodri- actuação. E não nos ER - Estão mesmo Os assuntos tratados vas linhas de actuação, 

meus primeiros apoios gues, em Agostodoano podemos esquecer que muito preocupados. pelo nosso consultor muito ligadas à inter- 
nestas Associação. passado, foi-me formu- este ano é um ano que jurídico começam a ser venção directa nas em- 

lado o convite para as- se pretende seja de vi- CP - No seu en- — algo preocupantes. São. presas, com apoio mui- 
CP — E depois? sumir este desafio, que ragem. Isto tem um tender há mesmo — empresas com dificul- to personalizado, tendo 

ER - Inerentea isto aceitei. pouco a ver coma filo- recessão? dades, questões ligadas - em consideração o dis- 
era o investidor que sofia de actuação do ER — Neste mo- — com os seus trabalhado- trito de Aveiro, como se 

queria começar por cri- CP -Este cargo próprio associativismo — mento está criado um res. Se há alguns tem- caracteriza o nosso te- 

ar empresa, por a lega- — traz-lhe outros po- e de que forma é que. - conjunto de condições pos atrás a preocupação cido empresarial/in- 

lizar e mais tarde por a deres dentro da As- poderemos avançar que são muito desfavo- da empresa era a sua dustrial, não esquecen- 

cerrificar... começaram —* sociação? com a nossas premissas. ráveis ao tecido econó- — melhoria continua, a | do que continuamos a   

    

       

a desenvolver-se todo o ER — Não me trás mico. O tecido empre- gestão dos processos de ser o distrito com mais 

  

          
   

tipo de serviços que de- | outros poderes mas sim CP - A viragem  sarial sente várias difi- | empresa, neste momen- empresas industriais. E 
ram origem ao conhe- outras responsabilida- que referiu vem em — culdades em termos de tos as questões são mais — é bom não esquecer que 

cido por GI. Gabine- des. E no meu pereur- . que sentido? Vem — conjuntura. De certa de ordem económica, — nas empresas “Prestí- 
te de Informação ao In- so, até ao ano passado, em consequência da forma sentem-se lesa- de ordem financeira, de 
vestimento Indusrria eu tinha a meu cargo, recessão? dos por algumas pers: d. 

iTeL tora NRO 
4 . Rua Ciudad Rodrigo, nº 3 

f S 3810-083 AVEIRO 
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Continuação da Pág anterior 

gio” 30% são do distri- 

to de Aveiro, ultrapas- 
sando Lisboa e Porto. 

Também em termos de 

exportações o distrito 
de Aveiro mais uma vêz 

ultrapassa também Lis- 
boa e Porto; É um dis- 

trito com uma dinâmi- 
ca empresarial muito 
forte, mas que se res- 
sente. 

Anadia, para podermos 
aproximar-nos mais das 
empresas mais pequenas. 

CP - E que outros 
projectos se pers- 
pectivam? 

ER — Arrancou em 

Janeiro último um pro- 
jecto de cooperação em- 
presarial “Competir 
para Empreender”, que 
vai permitir que solu- 
ções, em termos tecno- 
lógicos, sejam transferi- 
das para determinados 
sectores de actividade, 

previamente definidos — 
a madeira, a metalome- 
cânica ea cerâmica é vi- 

dro — três sectores for- 
tes no distrito de Avei- 

ro. Trata-se de um pro- 
jecto de parceria entre a 
AIDA, o IAPMEI e os 

Centros Técnológicos. 
Há ainda outros projec- 
tos ligados à implemen- 
tação de sistemas de 
qualidade que já estão a 
avançar, ligados tam- 
bém à sustentabilidade, 
com uma parceria mui- 
to abrangente, tendo 
como parceiros a pró- 
pria DGI, a ABIMOTA, 

ATA; APIFER, à Univer- 

projectos como o. Ga- sidade de: Aveiro, Insti- 

binere de Dinamização tuto Superior Técnico é 

Empresarial, que arran- o INEPL. - 
couo ano passado-e vai 
estar este ano em velo- 
cidade de cruzeiro, para 
podermos levar estes 
serviços de apoio às mi- 
cro, pequenas e médias 
empresas, a vários con- 
celhos: 

CP - Por que ra- 
zão? 

ER — Porque é nas 
pequenas e naf micro- 
empresas que está a 
grande força deste dis- 
uito, e é aí que a Asso- 
ciação tem que intervir, 
porque a flexibilidade 
está associada ao desen- 

volver de uma acrivida- 

de de uma PME. 

- CP - Mas vão 
continuar os servi- 
ços de base da 
AIDA? 

ER — Obviamente 

que sim, mas serão 
equacionadas novas for- 
mas de actuação. Os 
serviços da AIDA vão 
ser descentralizados, 
nomeadamente com 

Confederação 
ou Federação — uma 
ideia que não é nova 

CP - Se-esse re- 
conhecer de que 
isoladamente não 
se vai a lugar al- 
gum, não seria 
oportuno pensar 

numa Confedera- 
ção, ou numa Fede- 
ração de Ássocia- 
ções Industriais do 
Distrito? 

ER — Não é uma 

ideia que já não tivesse 

CP - Se já arran- 
cou o ano passado, 

onde há já essa ac- 
tuação? 

ER-O GDE já está, 
neste momento, em 

Ovar, é estamos agora 
em negociações com a 
Câmara Municipal de 

Arménio Bajouca 

    

  
   

  

Elisabete Manuela 
Fidalgo Rita, de 32 anos, 
natural da Gafanha da 
Nazaré, licenciada em 
Plancamento Regional e 

ano, e a tirar o mestrado de Planeamento, Estu- 
dos e Projectos, é a directora-geral da Associação In- 
dustrial do Distrito de Aveiro, cargo que assumiu há 
já alguns meses e que a coloca na posição de ser uma 
das raras mulheres com semelhante cargo em estrutu- 
ras associativas empresariais. 

Depois de concluído o curso, na Universidade de 
Aveiro, trabalhou em dois gabinetes de projectos — 

ao tecido mi economico 
CP - Uma das 

frequentes iniciati 
vas da AIDA são in- 
quéritos aos empre- 
sários... há bom ín- 
dice de resposta? 

ER — Temos de ser 

realistas... um inquéri- 
to recebe, em média, 
10/12%, o que sendo 
muito pouco é já mui- 
to bom. Mesmo assim 

conseguimos contem- 
plar situações que nos 
ajudam até a reestrutu- 
rar os próprios serviços. 

sido pensada no passa- 
do. Já existiu um pro- 
jecro para uma federa- 
ção das Associações do 
Distrito de Aveiro, cujo 
nome ventilado foi 
FADA... contudo, seria 

de repensar porque o 
distrito de Aveiro é uma 
unidade geográfica que 
em termos administra- 
tivos engloba 19 conce- 
lhos. A AIDA pensa 
queas sinergias poderão 
dar muito proveito, aci- 
ma de tudo aos poten- 
ciais interessados, que é 
o tecido empresarial. É 
necessário, cada vez 
mais, uma linha de mento” dos empre- 
apoio personalizado e — sários.. 
apoio técnico especi- ER — Também... 
alizado, o que fará a di mas se nós temos de fa- 
ferença, o que obriga à | zer o esforço de estar 
proximidade. Daí que junto das empresas, os 
tenhamos já Gabinetes empresários também 
de Apoio ao Empresá- têm de fazer o esforço de 
rio-a- funcionar em se deixar sensibilizar, 
Arouca, S. João da Ma- isto é, deixar que a in- 
deira e Castelo de Pai- formação lhe chegue. A 
va, GDE a funcionar — AIDA vai ter, este ano, 
em-Ovar e proxima- um conjunto de doze 
mente em Anadia, oque acções para realizar em 
revela uma aproximação Aveiro, mas vai ter um 
nítida ao tecido empre- conjunto de 4/5 acções 

sarial. para descentralizar, com 
temáticas algumas se- 
melhantes, mas outras 
diferenciadas, consoan- 
te as necessidades do te- 
cido empresarial. 

CP — Mas revela 
um certo “alhea- 

CP - Não. há 
pouco de “divórcio” 
das empresas do 
norte do distrito, 
em relação à AIDA? 

ER — Há, embora Focilidades 
não possamos dizer que na sociedade 
não tenhamos associa- de informação 
dos nesses concelhos. 
Falamos do distrito que 
é uma unidade admi- 

nistrativa, mas não te- 

mos a veleidade de ter 
aqui todas as empresas pela facilidade de 
do distrito. Mas é ver- acesso, via Inter- 
dade que temos empre- net? 
sas que representam os ER — Também. Os 
19 concelhos, que se empresários acedem a 
revêm na Associação essa informação e essa é 
mas que não têm uma — uma das áreas onde a 
proximidade com ela. AIDA está a apostar, 

CP - Essa “falta 
de resposta” dos 
empresários não é, 
também, motivada 

um em Aveiro (Ventura da Cruz) e outro no Porto 
“Planing) após o que ingressou na AIDA no âmbito | dedo de um trabalho que d nal 
Aveiro, já que ao abrigo do “Programa Erasmus”, os 
investigadores seleccionavam uma entidade que esti- 
vesse interessada no desenvolvimento: de um projec- 
to. Nos seus primeiros três meses de estágio fez o que 
mais tarde se viria a transformar no Projecto SIG (Sis- 
tema Geo-referenciado de Apoio à Nut Baixo-Vou- 

). 
Nesse trabalho geo-referenciou, além das acessibi- 

lidades, e do Plano Director Municipal, as áreas das 
zonas industriais, colocando todos os lotes para que 
se o investidor quisesse investir no concelho de Avei- 
to, pudesse rapidamente saber quais seriam os lotes 

   
“das novas tecnologias de 
“informação. Mas temos 

. cável, eto.. 

“É nos pequenas e nas micro-empresas que está a 

grande força deste distrito” 

dominam essa área, e nós. 
verificamos isso nos nos- 

sos cursos de formação 
profissional, onde há 
uma grande apetência 
para estes cursos: 

depois de um primeiro 
esforço através da Cida- 
de Digital, em que foi 
criado um site em par- 
ceria com a Portugal Te- 
lecom, que neste mo- 
mento está a ser refor- 
mulado, transforman- 
do-o-num portal mais 
activo. Isto: porque 
compreendemos que 
cada vez mais a empre- 
sas respondem através 

CP — Como são 
definidos esses cur- 
sos de formação? 

ER — Existem dife- 
rentes formas de plane- 
ar a estratégia de novos 
cursos de formação, que 
têma ver com a aceita- 

de pensar que é uma ção mas também do 
área de muita dificulda- -. . inquérito que é Feito jun= 
de para muitas micto- - to do tecido empresari- 
empresas..: al e-dos formandos, no 

sentido de se saber que 
CP -Ainda é? necessidades formativas 
ER — Ainda. E devo 

referir-lhe que Aveiro é 
um dos distritos mais 
propensos e mais sensi- 
bilizados para as novas 
tecnologias de informa- 
ção, fruto de uma Uni- 
versidade de Aveiro e de 
uma PT Inovação, reu- 
nindo todas as condições 
de desenvolvimento. 
Mas existem muitos em- 
presários que ainda não 

existem nas empresas, o 
que é feito com conti- 
nuidade. Se 0 ano pas- 
sado podíamos falar em 
formações ligadas ao 
Euro, à transição e à 
contabilidade, essas são 
situações ultrapassadas. 
O próprio mercado vai 
tendo a identificação de 
necessidades que vão 

—» 

Uma apetência especial pelo urbanismo 
disponíveis, confrontações, que regularmente era apli- 

a AIDA desenvolveu um outro pro- 
jecto de apoio ao tecido empresarial, na área do licen- 
ciamento industrial, e a sua formação permitiu-lhe 
entrar nessas áreas com a componente dos sistemas geo- 
referenciados. Estes projectos permitiram que a AIDA 
fosse a primeira associação, a nível nacional, que se 
preocupou com a indústria, não apenas em húmeros 
(volume de negócios, rendibilidade, facturação e re- 
presentatividade, ete.), começando a fazer a sua loca- 
lização e situação, como é que o Planos Directores 
Municipais interferem no desenvolvimento económi- 
co é como este interfere nas entidades que planeiam o 
território, 

| 
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——» 
sendo alteradas. Além 
disso, para além da aus- 
cultação do mercado, a 
AIDA tem de estar aten- 
ta às alterações do pró- 
prio mercado, à legisla- 
ção comunitária, à legis- 
lação nacional, ao que é 
imposto legalmente e o 
que é que obriga a em- 
presa a ter de se acruali- 
zar para cumprimento 
de todos os requisitos. 

Mas como em tudo, 
não me parece que a 
competência e o desem- 
penho seja uma questão 
de sexo, mas sim de 
uma ideologia de pro- 
fissionalismo. 

CP - O que pen- 
sa do feminismo? 

ER — Ainda há 

Eu não defendo as 
igualdades... defendo os 
direitos à diferença, e o 
feminismo não pode ser 
visto como uma igual- 
dade total de direitos. 
Têm de haver direitos 

iguais, é uma verdade 
gar, por que tem lu- de La Palisse... mas 
tado, na socieda- | acho que o lugar da 
de? mulher na sociedade 

ER - (sorrisos...) tem sido ela própria a 
Posso ir dizer alguma — conquistá-lo, e tem-no 
coisa com que muitas sabido fazer, ao longo 
mulheres não concor- dos tempos. Acredito 
dem... mas acho que o - mais no feminino do 
lugar da mulher se — que no feminismo. 
mede pelo próprio de- 
sempenho, em termos 
profissionais. 

  

A mulher 
e a sociedade 

CP — Acha que a 
mulher já tem o lu- 

  

CP — Não há mui- 
tos anos dizia-se que 
o lugar da mulher é 

CP — Então é con- no lar”... em algu- 
tra as quotas... ma circunstância 

ER — Há que haver era capaz de deixar 
competências e desem- | a sua actividade 
penhos, quotas não! profissional para ser 
Não me parece que al- | só dona-de-casa? 
guma mulher se senti- ER — Isso está nas 
ria realizada se desem- aspirações ou nos so- 
penha um lugar apenas nhos de cada pessoa. 
para dar cumprimento Estar em casa e ser 
a uma quota. Acima de dona-de-casa tem o seu 
tudo as mulheres têm valor. Mas o papel da 
demonstrado ter uma mulher é imprescindí- 

garra profissional que se vel em várias áreas. Pro- 
tem vindo a demonstrar fissionais, mas também 

ao longo dos tempos. no saber educar, crian- 

os valores e os princí- 
pios têm evoluído ou 
regredido. A mulher 
cada vez mais tem vin- 
do a ocupar um lugar 
na sociedade, em ter- 
mos profissionais, e um 
lugar activo na socie- 
dade. Em muitos casos 
será uma opção dela 
própria... mas em mui- 
tos casos é uma ques- 

tão de necessidade de 
sobrevivência de um 
agregado familiar, que 
passa forçosamente por 
que os dois progenito- 
res tenham de estar ac- 
tivos no mercado de 
trabalho. Isto veio al- 
terar muitos princípi- 
os e valores, sem bem 
que eu creia que a so- 
ciedade portuguesa ain- 
da tem conseguido pre- 
servar alguns, embora 
se tenham vindo a per- 
der bastantes. 

do pessoas novas que 
vão também elas de- 
sempenhar um papel 
muito importante na 
sociedade futura. No 
meu caso, não me con- 
sigo ver sem o dinamis- 
mo que a actividade 
profissional me tem exi- 
gido, o que não quer 
dizer que não atribua ao 
papel da mulher que 
está em casa a cuidar é 
gerir a casa e a família 
uma importância vital. 

CP - Na sua 
perspectiva, a au- 

sência da mãe no 
lar não trará como 
consequência uma 
deficiente “educa- 
ão” ou preparação 

dos filhos? 
ER — Isso leva-nos 

para im discurso da 
sociedade, de como 
tem evoluído, de como: 

“Acima de tudo as mulheres têm demonstrado ter 
uma garra profissional que se tem vindo a 

demonstrar ao longo dos tempos” 

  

  

A Direcção-Gera] de Registos e Notariado vai 
abrir na Região Centro um Cartório especializado 
em assyntos empresariais. Um por Distrito. No dis- 
trito de Aveiro ficará localizado nas instalações da 

AIDA, para o que estão a ser preparadas as respec- 
tivas obras, pretendendo-se que esteja operacional 
em Maio, 

Vai assim ser criado um espaço de atendimento 
de notário, de registos, de tudo o que se relaciona- 
do com empresas, com técnicas especializados, da 
responsabilidade do Ministério da Justiça. 

Potque estatisticamente foi verificada a necessi-   

“Loja do Emp res árii o” 

dade das empresas, o Cartório de Primeira — o maior 
da Região Centro — ficará localizado em Aveiro. 

Este novo Serviço ficará já instalado na nova sede 
da AIDA, em Alagoas, Esgueira, que começa a cen- 
tralizar as valências necessárias à actividade em- 
presarial, depois de alojar também o TAPMEL. 

Para além dos diferentes deparramentos, a nos- 
sa sede da AIDA conta com um auditório, um ga- 
binete de Higiene e Segurança no Trabalho, uma 
área de “show rooms”, no que se poderá designar, 
não de Loja do Cidadão, mas de “Loja do Empre- 
sário”,   

  SE O 
  

  

«Vejo muito pouco Televisão. Por uma questão de 
falta de tempo., mas também por uma questão de 
crítica aos conteúdos». 

«Não consigo criticar aquilo que não vejo. Poderei di- 
zer que possa existir um número exagerado de telenovelas, 
uma aposta em programas de fraca qualidade. Quando 
me permito fazer zapping deparo com essas situações». 

«Prefiro ler um pouco, ir ao cinema sempre que posso, 
porque a vida necessita de alguns escapes» 

& organismos oficiais 

  

  

MARCO DE INCÊNDIO “CLASSIC” 

Estanquicidade a 500 mm abaixo da linha de solo 

Ensaiado por diversas corporações de bombeiros 

Fabricada segundo normas europeias 

Sa 

e ainda 

«Gosto de ler alguns clássicos, mas também gosto 
de actualidade. Neste momento não consigo fazer lei- 
tura, só pelo lúdico, porque com o mestrado conjuga- 
do com as novas funções me estão a canalizar as leitu- 
ras para outras áreas». 

«O mestrado implica que estude localização in- 
dustrial, em que quero interligar a minha forma- 
ção de origem com o desenvolvimento económi- 
co», 

«Estamos a desenvolver alguns estudos conjunta- 
mente com a Universidade de Aveiro na identificação 
dos “clusters” no distrito, na identificação das políti- 
cas de localização industrial». 

«Gosto de comer e mais de o fazer, só que não te- 
nho tempo. A minha alimentação tem vindo a sofrer 

  

e0-e 

Fucali - Somepal 

Sede: Apartado 467 - Coselhas - Tel. 239.490 100 - Fax 239 450 198/98 
00! : 

Filial: Apartado 4 - Rua de Aveiro, 50: Tel.231 949 261 - Fax 231 940202 
3050-903 Pampilhosa 

dos hábitos dos tempos tão reduzidos, Fast food por 
princípio, não, de vez em quando, sim». 

«O que me faz confusão é, aos domingos, quando 
as pessoas têm tempo para estar em casa, ver os “fast 
food” cheios... quando vivemos numa região excelen- 
te em termos de gastronomia». 

«O meu prato preferido é o peixe grelhado. 

«Gosto de conhecer o país. Sou viciada em via- 
gens. Gosto muito de Minho e Trás-os-Montes». 

  «A evolução política em Angola permite ao em, 
presário português ter esperanças, a todos os moti- 
vos que nos unem aos PALOPs. É um mercado que 
interessa ao empresário português, por ter potenciali- 
dades muito grandes. Por isso há grande expectativa». 

  

VÁLVULA DE CUNHA ELÁSTICA 

Construção segundo Normas Europeias 
Ferro Fundido Dúctil GGG50 

Pintura Epoxica, 
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semana dia a dia breves 

dia à que é possível ver acrual- trial de Reigoso, localiza- que acusam, vai retirar es- 
mente e os projectos previs- doa uma centenas de me- paço ao recreio da escola. 
tos, desi ente a pas: trosdo Itinerário Principal Para o próximo dia 19 

10 sagem da linha de caminho nº5, em Oliveira de Fra- está marcado o ponto alto 
deferro em direação ao Por- des, foram assaltadas du- do protesto dos pais, alu- 

Ponte da Barra to de Aveiro, assim como a rante uma só madrugada. nos e professores: a reali- 
Europa dos Pequenitos, não Oslarápioscortaramos zação de uma acção sim- 

até Setembro ganham forma física. cabos de electricidadeedos bólica em forma de cor- aveirenses dispõem 
O Es idas Obras O fico libero quesmtmrvdo “dsohiniino, feito pelos! | JOVORS 

Públicas e T a imento processos induseral estron- alunos, equepretendeas- | de programa de intercâmbio 

reabilitação da Ponte da 
Barra, que liga a Barra a 
Aveiro, com um custo de 
4,1 milhões de euros. Se- 
tembro é a data prevista de 
conclusão do projecto, que 
contempla os vários proble- 

em alguma das armaduras 
do tabuleiro, Existem, se- 
gundo o projecto, fissuras 
nas zonas de pilares sujei- 

mento dos pilares e fuste 
com algumas zonas de be- 
tão delaminado e solto com 
armaduras corroídas à vis- 
ta. Também o tramo cen- 
tsal (que liga os dois tabu- 
leiros) está visivelmente de- 

A ponte ainda vai ser 
submetida a vários ensaios 

sujeitas à maré 
A cedência da ponte 

aconteceu devido aum con- 
junro de circunstâncias que, 
segundo os responsáveis 
pela reabilitação, não colo- 

perfilamento do tabuleiro 
em viga-caixão do tramo 
central e o consequente re- 
forço, por forma a anular a 
sua deformação”. 

  

já que os projectos previstos 
para a sua revitalização não 

notos não conseguem 
aguentar os problemas exis- 
tentes, 

A desmotivação, o enve- 
lhecimento dos mamotos 
a abandono das marinhas é 

de investimento em duas 
áreas da Ria, seja no Lago 
do Paraíso ou a Sul da Ilha 
de Sama e, embora estes 
projectos envolvam vários 
tipos de intervenção, será 
dada atenção privilegiada à 
recuperação das marinhas. 
No entanto, apesar dos es- 

aacrividade continua 
a definhar, safra após safra, 
porque os projectos não pos- 
sam do 
  

dia 

caram as portas das quatro 
empresas ali instaladas e le- 
varam tudi di 

furtando bens calculados 
em mais de 250 mil euros 
(cerca-de 50 mil contos). 

Refira-se que o parque 
industrial de Reigoso está 
a funcionar há dois anos e 
é apontado pelos empre- 
sários, que ali investiram, 
uma estrutura esquecida 
pelos responsáveis, por ser 
tratar de um local ermo e 
servido por uma estrada 

sinalar, no espaço exterior 
da escola, as áreas conde- 
nadas a desap com 
a construção do Centro 
de Saúde, 

Deacordo com o Con- 
selho Executivo da escola 
em causa, a edificação da- 
quela estrutura de saúde 
vai tirar o pavilhão, a hor- 
ra, o campo de basquete- 
bol, o'campo de futebol é 
mais uns quantos palmos 
de área verde de que a es- 
cola dispõe. 

    

12 
Consulta 

ti 

com meio ano 
de lista de espera 

A consulta anci-tabági- 
ca do Hospital Infante D. 

  

Pedro, em Aveiro, apresen-” 
ta uma lista de espera de 
cerca de meio ano, isto por- 
que é uma das mais bem 
sucedidas do País, com 
uma taxa de sucesso a ron- 
dar os 25 por cento. 
Os de insuces- 

so indicados pela equipa 
médica prendem-se com a 
ansiedade, aliada à necessi- 

dade de fuma, bem como 

patologias de depressão, 
com especial incidência nas 
mulheres, a toxicodepen- 
dência e picos de stress 

Para um fumador ter 
acesso a estas consultas tem 
que primeiro passar pelo 
médico de família ou um 

outro médico hospitalar. 
Refira-se que em Portu- 

gal estima-se que 29,3 por 
cento dos homens e 7,9 por 
cento das mulheres (cerca de 
dois milhões de pessoas) se- 
jam fumadores, com a per- 
centagem de homens a de- 
crescer e a das mulheres a 
registar um movimento no 
sentido inverso. Está ainda 

provado que 70 por cento 
dos fumadores já pensaram 
em deixar de fumar, mas há 

também os dependentes 
que querem deixar o vício e 
até procuram ajuda médica 
para enfrentar essa baralha. 

dia 

13 
Empresas 
assaltadas 

Todas as empresas ins- 
taladas no parque indus- 

  

q da, pelo que 
consideram estar “abando- 
nados e sem segurança”. 
e er 

dia 

14   

penhou-se em S. Jacinto, 
provavelmente devido a 
uma avaria mecânica, ten- 
do provocado ferimentos 
no piloto, o único ocupan- 
te do equipamento. 

proprietário do avião, aca- 
bou por não sofrer lesões 
graves, apenas uma frac- 
tura no cotovelo direito, 
que 0 obrigou a sujeitar 
se a uma intervenção ci- 
rúrgica em S. João da 
Madeira, e alguns trau- 
matismos na perna e joe- 
lho esquerdo. 

O aparelho despe- 
nhou-se pouco tempo de- 
pois de ter levantado voo 
do Aeródromo Municipal, 
na Base Militar de S. Ja- 
cinto, precipitando-se a 
300 metros da pista a 200 
da praia. 

  

dia 

  

Centro de Saúde 
A Escola do 1º ciclo 

nº5 e Jardim de Infância 

de Esgueira promovem 
um conjunto de iniciari- 
vas que têm por objectivo 
chamar a atenção da co- 
munidade para uma “in- 
justiça” de que se dizem 
vítimas. Em causa está a 

construção do Centro de 
Saúde de Esgueira, que ao 

dia 

16 

ada não ido 
olta a Portugal 

em bicicleta 
A Volta a Porrugal em 

bicicleta não vai passar 
este ano por por 
que, segundo nota infor- 
mativa da autarquia ague- 
dense, “as verbas solicita- 
das pela organização do 
evento para um final e 
início de etapas em Águe- 
da serem muito avulta- das 

  

A Câmara Municipal 
explica que a empresa 
“Produção de Actividades 
Desportivas” solicitou 
uma verba de 87.538 eu- 

ros para que aquele con- 
celho fosse contemplado 
com a Volta a Portugal, o 
que “significaria um acrés- 
cimo de praticamente 30 
mil euros em relação a 

2001, altura em que a edi- 
lidade investiu cerca de 60 

mil euros”, pelo que deci- 
diram não receber a inici- 

ativa desportiva no conce- 
lho. 

Face à negação da au 
rarquia aguedense em re- 
ceber a Volta a Portugal, a 
organização do evento des- 
ceu a proposta para 75 mil 
euros e depois para o va- 
lor que foi investido em 
2001, mas os responsáveis 
autárquicos consideraram 
que se a proposta inicial, 
colocada em cima da mesa 
a 28 de Março último, ti- 
vesse sido esta a Volta à 

Portugal voltaria a con- 
templar Águeda. Assim, 
avançou-se para outro tipo 
de objectivos e foram de- 
finidas outras estratégias 
de investimento que se 
pretendem realizar este 
ano, ao nível desportivo.   

Os jovens dos 18 aos 30 anos podem participar num 
programa do Instituto Português da Juventude (IP]), a dE NIRO HE 
estando já determinados três campos de trabalho in- 
rernacionais no distrito de Aveiro. São eles o Cine Clu- 
be de Avanca, o NAC — Núcleo de Adetismo de Cucu- 
jães e a Água Triangular — Associação Ambientalista da 
Bacia Hidrográfica do Vouga. 

O objectivo desta iniciativa é promover a mobilida- 
de e intercâmbio de jovens através de actividades que 
facilitem a troca de experiências, o conhecimento de 
novas realidades sócio-culturais das diversas regiões do 
País e também o contacto dos jovens portugueses com 
jovens de outros países, bem como contribuir para a 
criação de espaços que dêem respostas formativas que 
só possam ser obtidas através de processos educativos 
não formais, A taxa de inscrição são 25 euros e podem 
ser feitas no IPJ de Aveiro ou através do email: 

ipj aveiroQmail telepac, pt 

PSD defende reforma das pensões 
no Parlamento Europeu 

A deputada do PSD, Regina Bastos, defendeu, no 
plenário do Parlamento Europeu, que “é urgente que 
os Estados-Membros procedam a uma reforma acele- 
sada dos sistemas de pensões”, assegurando que esta 
medida “implica mudanças ao nível da organização do 
trabalho, a criação de mais e melhores empregos, a re- 
formulação das políticas demográficas e de natalidade, 
bem como das políticas de imigração”. 

Segundo a deputada social-democrata, se tais polí- 
ticas rardarem, “o modelo social europeu, o crescimen- 
to e a estabilidade económica da União Europeia vão 
sofrer consequências gravosas”. Regina Bastos defende 
que “uma da medidas de maior importância é a pro- 
moção e políticas que fomentem o “envelhecimento ac- 
tivo”, em que cada cidadão deve poder optar pela refor- 
ma ou continuar no mercado de trabalho”, realçando 
que um outro aspecro importante a ter em conta “é a 
proporção considerável de idosos que nos Estados Mem- 
bros são vítimas de pobreza e exclusão social”. 

   

Deputados aveirenses visitam 
obras do estádio municipal 

Os deputados com assento na Assembleia Munici- 
pal de Aveiro realizam hoje, pelas 12h30, uma visita às 
obras do Estádio Municipal de Aveiro, que irá receber 
o Campeonato Europeu de Futebol — Euro 2004. 

O encontro terá início junto ao Campo Desportivo 
do Taboeita, a que se segue a visita guiada pelos res- 
ponsáveis autárquicos aveirenses para que os deputados 
tenham conhecimento do andamento das obras daquele 
que vai ser o complexo desportivo, que vai receber um 
dos jogos do Euro 2004. 

ISCIA promove colóquio 
“Não desespere, comunique!” 

Hoje (dia 18), o ISCIA leva a cabo um colóquio 
subordinado ao tema “Não desepere, comunique!- a 
outra face do sucesso empresarial”, a decorrer no Cen- 
tro de Congressos de Aveiro. Destina-se a estudantes e 
empresários. A sessão de abertura é às 10h, seguida da 
intervenção de Joaquim lerria sobre a “Indispensabili- 
dade da comunicação no sucesso empresarial”. Às 
11h30, Luís Campos Ferreira falará sobre “Comunica- 
ção como factor de desenvolvimento das marcas”. À tarde, 
Antero Calvo, às 15h, expõe “O papel da comunicação 
no sucesso do Grupo RECER”. Às 16h, Luís Filipe 
Barrosa fala sobre “Construir pontes em vez de muros”. 
A sessão de encerramento, às 17h15, contará com à 
participação do presidente da AIDA.
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As festas do município 
de Aveiro iniciam-se no 
dia 10 de Maio, prolon- 
gando-se até ao dia 19; 
com diversas actividades 
culturais. Esta edição das 
festas do município tem 
um orçamento previsto 
de 42.287 euros, sendo 
27.933 euros suportados 
pela Região de Turismo 
da Rota da Luz e 14.354 
euros pela Câmara Muni- 
cipal de Aveiro. 

O programa deanima- 
ção será o seguinte: 

Dia 10 — 18h30: ani- 

mação de rua pelo GITA 
— Grupo Independente 
de Teatro de Aveiro — em 

vários locais da cidade; 
21h: VI encontro de es- 
colas de música do con- 
celho, com Grupo Cultu- 
ral da Taipa, Tuna de San- 
ta Joana, Tuna Musical 
Santa Cecília, Banda Ami- 
zade, Associação Cultural 
de São Bernardo, Banda 
de Eixo e Banda da Quin- 
ta do Picado, no Centro 
de Congressos de Aveiro. 

Dia 11 — 10h: ténis — 
VIopen Santa Joana Prin- 
cesa, no parque municipal 
Infante D. Pedro; 14h: 

De 10 a 19 de Maio 

Festas do município 
vão custar 42 mil euros 

basquetebol — XXHI ror- 
neio de Santa Joana, no 
pavilhão do IND; 15h30: 
animação de rua pelo Ar- 
lequim — Grupo de Tea- 
tro para a Infância, nas 
ruas da cidade; 22h: con- 
certo pela Real Banda — 
Escola Provincial de Gai- 
tas de Ourense, no Cen- 
tro de Congressos. 

Dia 12 — 5º concurso 
nacional de pesca despor- 
tiva “Aveiro cidade vene- 
za”; sarau de ginástica, no 
pavilhão dos Galitos; 9h: 
basquetebol — XXIII tor- 
neio de Santa Joana, no 
pavilhão do IND: 9h30: 
inauguração da estátua de 
Santa Joana, na Av. Santa 
Joana Princesa; 10h: ténis 

Vl open, no parque mu- 
nicipal Infante D. Pedro; 
10h30: espectáculo de rua 
pelo GITA, na Av Santa 
Joana; 10h30: missa sole- 
ne na sé catedral; 12h: ses- 
são solene de entrega de 
distinções honoríficas, no 
salão nobre da Câmara 
Municipal; 16h30: pro- 
cissão de Santa Joana. 

Dia 14 11h: concer- 
to com 4 Combos de Jazz 
da Oficina de Música de 

Aveiro, junto à CP; 
11h30, na Praça Dr. Joa- 
quim Melo Freitas; 12h: 
junto ao mercado Manu- 
el Firmino; 12h30: junto 
ao museu Santa Joana; 
16h: conferência “Ouvir, 

perceber eentendero jazz” 
por Óscar Graça, no au- 
ditório da Feira do Livro, 
no Rossio; 18h: concerto 
Quadratura Jazz Band, na 
Praça Dr. Joaquim Melo. 

Dia 15 — 21h30: con- 
ferência “Sexualidade e 
bom senso: bases biológi- 
cas de comportamentos re- 
produtivos”, por João Ra- 
malho Santos, da Univer- 
sidade de Coimbra, no 
Centro de Congressos de 
Aveiro; 21h30; concerto 
coral na igreja do Carmo 
com Coro Sanra Joana, Or- 
feão de Esgueira, Coral 
Polifónico de Aveiro, Or- 
feão Universitário, Coral 
Vera Cruz, Coro São Pedro 
de Aradas e Grupo Coral 
da Portugal Telecom. 

Dia 16 — 18h; evoca- 
ção e declamação de poe- 
mas pelo Grupo Poético 
de Aveiro; 21h30: espec- 
táculo musical com Ma- 
nuel Freire e Manuel Ale- 

gre, no Centro de Con- 
gressos, 

Dia 17 — 21h30: con- 
certo pelo Coro do Con- 
servatório de Música de 
Aveiro, na igreja de Nossa 
Senhora da Apresentação 
(Vera Cruz). 

Dia 18 — 21h30: con- 

Coral Polifónica del Con- 
servatório de Loja Grana- 
da, em local ainda não 
definido; 22h: concerto de 
Rodrigo Leão, no Rossio; 
23h30: sessão de foga de 
artifício, no Rossio. 

Dia 19 — Te aniversá- 
rio da Casa Municipal da 
Juventude: das 10h às 13h 
edas 14h às 18h, activi- 
dades desportivas, streer 
basker, badminton, volei, 
futebol, insufláveis, pare- 
de escalada, slide, rappel, 
aeróbica, BMX, artes mar- 
ciais, jogos tradicionais, 
caça ao tesouro, ateliers de 
pintura, construção de pa- 
pagaios e de fantoches e 
de pintura facial, no Ros- 
sio; 18h: sessão solene co- 
memorativa do Dia do 
Bombeiro, no salão nobre 
da Câmara de Aveiro, 

da cidadania” 

VI Congresso da região centro 
realiza-se a 23 e 24 

Professores preparam 
/ 77 ra 

O Sindicato dos Professores da Região Centro (SPRC) 
realiza, nos próximos dias 23 e 24 deste mês, o VI Congres- 
so dos Professores do Centro, no Centro de Congressos. 

Neste encontro, o objectivo é fazer a análise do passado e do 
presente da educação, e acima de tudo, preparar o futuro da 
intervenção de professores e educadores, numa altura em 

que já será conhecido o programa do governo para esta área. 
Está prevista a participação de 700 pessoas. 

A reflexão a realizar no VI Congresso terá como ponto 
de partida um inquérito promovido pelo SPRC junto de 
professores e educadores da região centro e que recolheu 
mais de duas mil respostas. Estabilidade no exercício profis- 
sional, remunerações, gestão das escolas, reorganização cur- 
ricular, ensino especial, financiamento da educação, foram 
algumas das questões levantadas, 

No dia 23, a sessão de abertura do congresso está mar- 
cada para as 10h30. Nessa mesma manhã, serão apresenta- 
das as opções dos professores e educadores, A tarde do dia 
23 e a manhã do dia 24 destinam-se 20 debare livre sobre 
temas de política educativa. A tarde do dia 24 destina-se a 
reflectir sobre o funcionamento interno do SPRC e a sua 
relação com as escolas, entre outras responsabilidades soci- 
ais, Na sessão de encerramento, às 18h, estarão presentes 
Mário Nogueira, coorden ador do SPRC, Paulo Sucena, 
secretário-geral da FENPROR Carvalho da Silva, da OCGTP. 
Na noite de 23, o SPRC promove um espectáculo evo- 

cativo dos seus 20 anos de existência, comemoração essa 
que será integrada nas comemorações aveirenses de 28 anos 
de liberdade em Pormgal. O espectáculo é oferecido pelo 
SPRC, estando aberto à população em geral. Inicia-se às 
21h30 e nele parriciparão Manuel Freire, a Brigada Victor 

Jara e Rui Moura. 

PSP recupera 

vários automóveis 
Feira, foram deridos três 

jovens, de 15, 16 e 20 
anos, por terem sido 

soas, a 
uma, à apreensão de três 

A detenção de 18 pes- 
ão de 

Loja do Cidadão atinge (hoje) 
um milhão de atendimentos 
A Loja do Cidadão de Aveiro vai comemorar um 

milhão de atendimentos hoje, dia 18, segundo apon- 
tam os indicadores disponíveis, ou seja, os estudos 
estatísticos do atendimento da Loja revelam que de- 
verá ser esta a data em que será atingido um milhão 
de utentes atendidos pela Loja do Cidadão de Aveiro. 

No âmbito desta comemoração, realiza-se o Con- 

selho de Parceiros, composto por todos os represen- 
tantes dos serviços presentes na Loja, em cuja sede 
deverão ser analisados vários assuntos, entre os quais 
se conta a apresentação do relatório de actividades de 
2001 e plano anual de actividades de 2002, a aprova- 

ção do Manual de Procedimentos da Loja, a análise 

de elementos estatísticos de atendimento e onde se- 

rão igualmente debatidas questões relacionadas com 
a melhoria dos procedimentos internos dos serviços. 

Prevê-se que o encerramento do Conselho ocorra 
pelas 12 horas, altura em que as entidades irão con- 
centrar-se nas instalações da Loja para um outro acon- 
tecimento, a cerimónia de entrega, aos funcionários 
da Loja, dos certificados dos cursos de formação mi- 
nistrados é promovidos durante este ano.   

vai à Assembleia da República 
O Instituto Português da Juventude está a promo- 

ver a quarta edição do hemiciclo — jogo da cidadania, 
este ano dedicado ao “Combate ao terrorismo interna- 
cional”. Este programa destina-se aos jovens do ensino 
secundário, proporcionando-lhes um contacto com os 
princípios da organização democrática do Estado. A 
sessão nacional do hemiciclo. irá realizar-se no Senado 
da Assembleia da República no próximo dia 24 de 
Abril. 

O distrito de Aveiro será representado no “casting” 
nacional para a Mesa da Sessão Nacional por Filipa Vieira, 
da Escola secundária Dr. Manuel Laranjeira, de Espi- 
nho. A sessão nacional será assegurada por Eduardo 
Pinto (Escola Dr, Manuel Laranjeira de Espinho), Ca- 

rolina Ferreira (Escola de S. João da Madeira), e por 

Gustavo Teixeira (Escola Profissional de Agricultura e 

Desenvolvimento Rural de Vagos, suplente). 
Registe-se que a sessão distrital do hemiciclo se ti- 

nha realizado no Centro de Congressos, no dia 10, onde 

participaram onze escolas, sendo a vencedora a Escola 
profissional de Agricultura e Desenvolvimento Rural 
de Vagos. 

      
doses de haxixe e a recu- 
peração de nove viaturas 
foi o resultado da activi- 
dade desenvolvida, du- 
rante a última semana, 
pelo Comando de Avei- 
ro da PSP. 

Em Aveiro foram de- 
tidos dois homens, de 25 
e 26 anos, sem profissão 
conhecida, por roubo, 
sob ameaça de arma 
branca, a um estudante 
no Largo do Mercado, a 
quem retiraram um te- 
lemóvel e três euros. “Os 
detidos, após o roubo, 
refugiaram-se na casa de 
banho do Fórum, onde 
forma interceptados pe- 
losagentes”, adianta nota 
informativa da PSP de 
Aveiro. 

Já em Santa Maria da 

abordados pela PSP 
quando estavam no inte- 
rior de uma viatura fur- 
tada em Ovar, sendo que 
um dos detidos já cum- 
priu 70 dias de prisão 
efectiva pela prática do 
mesmo tipo de crime. 
Nesta detenção foram 
apreendidas três gazuas, 
um canivete, um par de 
luvas, um conjunto de 
chaves de Renault Clio 

e Fiat Uno e motociclos, 
para além de vários tele- 
móveis, um rádio, doze 

cd's e duas mochilas. 

Os outros detidos, na 
sua maioria, conduziam 

veículos automóveis sob 

a influência do álcool ou 

estavam em cumpri- 
mento de mandato de 
derenção. 

  

— Lusitaniagás 
Grupo |GDP   
 



Aveiro 
  

para 
O Grupo Independente de Teatro de Aveiro apresenta, no próximo gi 1 

espectáculo de palco, “totalmente dirigi 
para receber esta peça da autoria 

Alexandra foi o Centro Gultural e de Congressos de Aveiro, onde se 
espera casa cheia para um espectáculo que recolhe ideias de um conto 

infantil e o molda ao contexto actual em que as crianças vivem. 

  

de Maio, o seu primer 
”. O local escol 

culo de rua “com digni- 
dade e muito dinamis- 
mo”, apostam. 

Segundo aquele ele- 
mento do GITA adiantou 
ao Campeão das Provín- 
cias, “esta vai ser, ao fim e 
ao cabo, a nossa prova de 
fogo, porque a primeira 
peça de palco representa 
uma experiência nova e o 
público infantil é muito 
exigente”. A ansiedade e 
nervosismo, que ficam 
cada vez mais latentes 
cada dia que se aproxima 
a estreia, não se baseiam 
somente na frieza e cru- 
eldade que as crianças po- 
dem ter se não gostarem 
ou não captarem toda a 
mensagem da peça, mas 
também pelo facto de se 
tratar do grande auditó- 
rio do Centro Cultural e 
de Congressos. 

É um espaço que já 
encheu por completo, no 
ano passado para aplau- 
dir as peças de José Pe- 
dro Gomes e Diogo In- 
fante. “Não sabemos se 
vai estar casa cheia, mas 
lá cabem mais de 700 
pessoas, o que 
dor, porque vai ser o nos- 
so primeiro impacto de 
palco. Há uma grande 
expectativa criada em 

Ana Sofia Pinheiro 

Ainda não tem nome 
definido, mas a peça que 
os ayeirense vão poder as- 
sistir já no próximo dia 1 
de Maio conta com 
“muito criatividade, 
mensagem e enquadra- 
mento mais actual”, re- 
fere Eugénia Carvalho, 
um dos elementos do 
grupo. 

Apesar de não haver 
dare directivas no gru- 

a peça tem uma mão 
dis Ne Paula Alon 
o elemento do grupo que 
“mais experiência tem 
com teatro de palco, pelo 
que a encenação e o ar- 
gumento são quase da 
total responsabilidade 
dela”, garantiu Eugénia 
Carvalho. Um dia depois 
da estreia, o GITA apre- 
senta o espectáculo infan. 
til ao seu público alvo, as 
ctianças, com duas sessões 
previstas, uma de manhã 
e outra à rarde, para in- 
fantários e escolas do 1º 
ciclo. 

Uma hora de pura di- 
versão e alguma surpresa 
é o que propõe este novo 
grupo teatral aveirense, 
que acima de tudo se 
quer afirmar no espectá- 

    

Paula 

torno desta estreia”, con- 
fessam. 

Um ano de teatro 
de rua 

O GITA já se formou 
cerca de um ano, tem 

cerca de dez elementos, 
numa faixa etária dos 13 
aos 36 anos, uma diferen- 
qa “considerável, que faz 
com que o grupo tenha 
sempre visões comple- 
mentares sobre os diver- 
sos temas que se abordam 

investimento e de onde 
saíram seis pessoas, que 
nasceu 9 GITA. Segundo 
os vários elementos do 
grupo, a formação desta 
nova imagem de teatro 
em Aveiro surgiu, porque 
era importante que aquela 

no teatro de rua”, defen- ideia “fosse mais do que 
de Eugénia Carvalho. um projecto isolado e que 

O primeiro espectá- tivesse mais pujança”. 
culo deste grupo foi apre- O teatro de Rua, de 
sentado em Julho do ano fendem, “não são só artes 
passado, com um “ska- circenses, há sempre um 
tch” durante à presença tema, há uma sequência 
do Circo Cardinalli, em lógica entre os “skarches” 
Aveiro, e há um envolvimento 

“Esta equipa já se co- que abrange todo o pú- 
nhecia há mais de um blico que está à volta”, 
ano, porque estivemos pelo que obrigaroriamen- 
juntos num outro grupo, te terá que haver “muito 
bastante conhecido de improviso, porque o pú 
Aveiro”, afirma Eugénia blico não reage sempre da 
Carvalho, sem quereradi- mesma forma, mas exis- 
antar mais, apenas refe- tem certos pontos guia 
rindo que foi no contex- que é importante ter em 
to desse grupo que Paula conta”. 

Alexandre apresentou um Este tipo de teatro 
projecto de teatro de rua. não é mais fácil que o pal- 
E foi deste projecto ini- co, e até há elementos a 
cial, que mereceu pouco Frequentar cursos de pa 

      

   
  

“Apesar de ser um grupo revenite, o GITA já começa a 
ter “uma agenda interessante”, com marca- 

dn CR a 
praças da cidade, com o seu teatro de nu, por exemplo na 

Páscoa estiveram no Rossio e fizeram uma “caça ao ovo”. 

na Figueira da Foz e na FIACOBA, em Oliveira do Bairro. 
RR E pes a 
     

Agenda começa a ganhar forma 

  

Teatro, organizado por um grupo amador local, a Nova. 
Comédia Bracarense, que lá para Setembro se desloca a 
Aveiro, para apresensar também o seu teatro. 

Esta permuta com outros grupos amadores ou profis- 
sionais de teatro é uma nova filosofia de cultura que o 
GITA gosaria de implementar em Aveiro, em que o cida- 

dão comum é quem mais ganha, porque “passa a ter uma. 
oferca cultural maior e de mais qualidade”. 

“Acwualmente estão a animar à Feira de Março, com as 
suas artes circenses e malabares, que têm captado a aten- 

    a 
sentadas. 

Campeão das 
Quinta-feira, 

províncias 
18 de Abril de 2002 

O Grupo de Teatro espera “arrancar” palmas do público infantil 
fia, palhaços, danças tri- 
bais com jogos de luz, 
como velas. 

A rua é uma certeza 
quanto ao futuro mais 
próximo, mas o grupo 
não coloca de parte o pal- 
co, porque apesar de se- 
rem realidades diferen- 
tes, querem fazer ambas, 

lhaços, porque é um tea- 
tro que envolve mímica, 
dança, artes circenses, 
malabarismos de fogo e 
malabares em geral. A 
mímica é acompanhada 
por músicos (sopro, saxo- 
fone, trompete, amperes 
e maracas), também fa- 
zem dança com corcogra- 

Espaço próprio 
o 

A próxima grande 
luta que o GITA enfrenta 
prende-se com a aqui 
ção deum espaço para tra- 
balhar, ensaiar, guardar os 
materiais e interagir com 

outros grupos (tipo per- 
mutas). “Já falamos com. 
o vereador da culrura da 
Câmara Municipal de 
Aveiro-sobre isso, existe 

um projecto que toca nos 
espaços é o que fazer nele, 
porque o que queremos 
não é só para nós, mas [NA 

uma forma de ter um lugar de convívio para as pessoas 
que queiram estar um pouco mais ligadas à pare cul- 
tural”, garante Eugénia Carvalho. 

Segundo este elemento do (GITA, existe em Aveiro 
lugar para este tipo de estrururas. “É. necessário haver 
mais espaços em que as pessoas possam trocar experiên- 
Cias, o que não tem que ser só obrigatoriamente na área 
do teatro, mas também na da música, pintura, que 

seja, sobretudo, uma zona de convívio e que permita, 

       

  

      
            
   
   
   

  

   
   

          
   

    

   

            

   
  

    

  

podem estar e aprender alguma coisa”. Um espaço 
amplo para “dar e receber”, sustentam, acreditando que 

“se trabalharmos bastante vamos provar que somos me- 
recedores de um espaço que permita acruarmos nós e 

pessoas”. o 

       
  

  

  
  

RÁDIO SOBERANIA 
Conta Poupança Reformado - Caixa de Crédito Agrícola - Águeda / Aguada de Cima     Patrocínio:     

Às Sextas-feiras, entre as 18 e as 19 Horas 
entrevistas com figuras públicas 

de Águeda e da Região. 
Amanhã: Vitor Nunes - O timoneiro de um clube 

em Afirmação crescente 

    

    

     



Campeão das províncias 
Quinta-feira, 18 de Abril de 2002 

Aveiro 
  

Museu tecnológico e residências 
ocupam antigas Moagens 

O edi a das antigas Moagens a que foi Rs em 1920, vai ser transformado em 
eemre: de para 200 novos lugares. A 

“omidado de Aveiro, a entidade ditos da antiga  neiad fabril, pretende ainda colocar a 
funcionar na estrutura uma escola superior de Pera euma área empresarial, estando 

apenas dependente do projecto que vai ser realizado e da posse definitiva do edifício, o que 
rá acontecer dentro de dois meses. 

Ana Sofia Pinheiro mil euros (1.200 mil Zona de natural unidade de ensino”. Já a 
E SRP SER do contos)”. expansão unidade muscológica é, 

Segundo o responsá- Estão várias valências da universidade para o responsável, “um 
vel, na reitoria da Uni- previstas para preencher espaço aberto ao público, 
versidade de Aveiro — o espaço das antigas Mo- Tomás da Fonseca sus- representando equipa- 
(UA), pelo desenvolvi- -  agens de Aveiro, nomea- tenta que o projecto está mentos de que a cidade 
mento físico deste pro- damente um complexo na fase de estudos e “está pode desfrutar”. 
jecto, a escritura já foi museológico e tecnológi- searealizar a parte do pro- Há todo um projecto 
feita em meados do ano co, residências, uma cs-  jecto decxecução, peloque de execução que tem que 
passado, a primeira par cola superior de pós-gra- neste momento é ainda ser feito, e que pode levar 
te do pagamento já foi duação de âmbito em- prematuro falar mais em mais de um ano a concre- 
concretizada, e “asegun-  presarialeuma área tam- concreto, pese embora os tizar, todavia, “há neces- 
da deveria ter sido paga bém empresarial. “Estas dez mil meros quadrados sidade de executar obras 
no início do ano, mas — coisas vão mudando com sejam áreas amplas e in- de manutenção de imedi- 
condicionado pela deso- o tempo, mas há duas dustriais, portanto de re- ato (recuperação exterior, 
cupação dos antigos in- âncoras que estão defini- | lativamente fácil adapta- das coberturas, substitui 
quilinos, que neste mo- — civamente assentes, que çãoerecuperáveis”.Opro- ção das caleiras para esco- 
mento está em fase fi- é uma parte de residên- grama preliminar está Fei amento das águas pluvi- 

nal”. cia de estudantes e uma — to, tudoagora depende da ais, etc), que têm que ser 
De acordo com os parte muscológica, liga- — evolução do projecto. feiras, independentemen- 

esclarecimentos de To- da à tecnologia industri- Segura está po te da solução final do pro- 
más da Fonseca, “o edi- al”, salientao mesmores-  todaa fachada do edifício, jecto de execução, que al- 
fício foi avaliado e au ponsável. O Campus — com três andares, quevai tera só o interior”, Estão 
torizado pela Direcção universitário oferece ac- ser mantida, porque não em causa as adaptações 
Geral do Património, — tualmente 674 camas, o está prevista qualquer al. “normais do edifício, no- 
estando em causa dez que só por si representa teração, para além das  meadamente a parte dos 
mil metros quadrados 6,7 por cento do total obras de beneficiação. É, cilos, que representa uma 
de área bruta construí- | dos alunos, pelo que a — contudo, necessário che- área significativa”, refere 
da, sendo que os custos — construção de novos es- gar a “um entendimento Tomás da Fonseca. 
da recuperação e da — paços de residências “é coma Câmara Municipal, O projecto, indepen- 
adapração estão avalia uma necessidade cons- porque aquilo éumedif- — dentemente de haver ou 
dos na ordem dos 600 tante”. cio industrial, que irá ser não verba, vai avançar, pelo 

transformado num outro quea UAcstáaindaa “ara- 
tipo de estrutura com ou-  lisar aquilo que se conse- 
tra ocupação, e tem que gue de apoios financeiros, 
haver diálogo com a edil porque 600 mil euros, 
dade, no sentido de se ver sem considerar o equipa- 
uma solução, que passa mento imobiliário, é uma 
por uma necessária auto- verba avultada, sendo ne- 
rização”, afirma o pró-tei- cessário haver um craba- 
tor Tomás da Fonseca. lho que permita diminuir 

A UA decidiu com- os meios financeiros, co- 
prar o edifício das antigas responsabilizando a UA e 
Moagens de Aveiro, por outros eventuais parcei- 
estar situado numa zona ros”, 
natural de expansão e “a 

  

O edifício das antigas Moagens de Aveiro 

Primeiro microscópio verdadeira peça de mu- 

industrial exposto seu”, sendo com ele pos- 
sível notar “a evolução da 

No quediz respeitoao capacidade dos equipa- 
espólio industrial, Tomás mentos científicos, na for- 
da Fonseca garante que se ma que se processa e de- 
vai manter. Trata-se de pois há a componente in- 
equipamentos antigos de dustrial: há soluções tec- 
moagem, da parte de me-  nológicas e indústrias tra- 
dição de porência, “são dicionais que vão desapa- 
equipamentos interessan-  recendo e que é possível 
tes do ponto de vista téc- preservar num espaço da- 
nico e que por isso se vão queles”, defende Tomás da 
manter, porque mostram Fonseca. 
um conjunto sério de so- O responsável susten- 
luções industriais que in- | ta que a ideia de comprar 
teressam manter, inde- o edifício fabril se baseou 
pendentemente daquele no sucesso alcançado 
espaço ser ou não afectoa com o Centro Cultural 
área muscológica, porque e de Congressos, “que já 
aquilo não briga com ou- representa uma atitude 
tras utilizações”. da cidade relativamente 

Paraconstruiraunida- a instalações que foram 
de muscológica a UA vai unidades industriais”. 
essencialmente “recolher Esta aquisição agora vai 
equipamentos, que a pró- ter os mesmos fins, por- 
pria universidade tem e que o edifício, que repre- 
que vão saindo de serviço, senta uma época, não vai 
sendo aproveitados para ser desvirtuado, mas vai 
demonstrar a evolução ci- ficar com uma outra ocu- 
entífica”. O pró-reitor dá pação e utilização dife- 
como exemplo o primei- rentes, mantendo os ves- 
ro microscópio eleciróni-  cígios e a traça do edifl- 

co da Universidade, que é cio, porque tem signifi- 
darado de 1980, “uma cado para Aveiro”. 
  
  relação de proximidade é 

malmente os alunos uti- 

na, da acção social, e se 
estiverem longe em dias de 
chuva é complicado, por- 
tanto há este interesse de 
estar o mais próximo da 

SAPATARIAS | || 
995 E 

Telefone: 213 152314 

LOJA 1 - Rua Principal - Tel. 234 797 656 - Praia da Vagueira - VAGOS Fax: 213300480 
LOJA 2 - Av. João Corte Real, Nº 144-B - Tel. 234 360 028 - BARRA wwwinforsaude.multibase,pt 
LOJA3-Av. Arrais Baptista Cera - Ed. Mira Azul - Tel. 231 472 729 - PRAIA DE MIRA   

      
    

importante nestas infra- a eme | PROFESTÉTICA 
lizam os serviços da canti- Escola Técnica de Formação Profissional Especializada 

18 Anos de Forms 

ENCONTRAM-SE ABERTASAS MATRÍCULAS 

ANO LECTIVO 2002-2003 

SEGUINTES CURSOS: 
- Geral de massagem terapêutica 
= Puericultura 
- Aux. de terceira idade 

ESPECIALIZAÇÕES: 
- Técnicas de exercícios terapéuticos-respiratórios 
- Telassoterapia e Hidroterapia Termal 
- Técnicas Terapêuticas Desportivas 

- Drenagem linfática   
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ci 

de Freguesia 
da Gafanha da Nazaré 

Melhorias previstas para as zonas verdes e rede viária 

A cidade, um ano depois. 

  

Amanhã, dia 19, completa-se um ano sobre a decisão da Assembleia da República de atribuir à Gafanha da Nazaré o estatuto de cidade. Um 
ano depois, as diferenças não são notórias, mas estão projectadas algumas obras de maior vulto, nomeadamente uma alameda de ligação 

entre a zona sul da Gafanha e o IPS e criação de mais zonas verdes. 
No que diz respeito a tradições e costumes, destacam-se as festividades em honra da padroeira, Senhora da Nazaré, e da Senhora dos 

Navegantes. Em termos de monumentos ou locais de interesse turístico, salientamos o Farol da Barra, o navio-museu Santo André e a Casa 
tradicional Gafanhoa. 

A Gafanha foi também a terra escolhida por Salazar para implantar um projecto piloto de colónia agrícola, que viria a abortar na década de 60. 

Outubro de 1969 é 

elevada a vila e a 19 de 
Abril de 2001 adqui- 
riu o estatuto de cida- 
de. 

século XVII. Perten- 
cendo desde sempre à 
freguesia e paróquia de 
Vagos, em 21 de Mar- 
ço de 1835 passa a de- 
pender religiosamente 
de Ílhavo e em 31 de 
Dezembro de 1853 foi 

desanexada civilmente 
de Vagos para se inte- 

rar totalmente em 
lhavo. Sempre em 

constante desenvolvi- 
mento, a Gafanha da 
Nazaré foi elevada a 
freguesia a 31 de 
Agosto de 1910, Até 
aqui o concelho de 
Ílhavo era apenas for- 
mado pela freguesia de 

Cristina Barros 

A Gafanha da Na- 
zaré, península entre o 
Rio Boco eo Canal de 
Mira, é uma das qua- 
tro freguesias do con- 
celho de Ílhavo, tem à 
volta de 17 mil habi- 
tantes, 10.971 eleito- 
res, e uma área de 
1.800 hectares. Barra, 

Forte da Barra, Cale da 
Vila, Bebedouro, Cha- 
ve, Cambeia e Marinha 
Velha constituem esta 
terra, com fortes liga- 
ções ao mar e à pesca 
do bacalhau. 

A Gafanha come- 

Elevação a cidade: 

“uma ambição 
natural de um bair- 

rismo local” 

A elevação a cidade 
“correspondeu a uma 
ambição natural de 
um bairrismo local”, 
sublinhou Manuel 
Serra, actual presiden- 
te da Junta de Fregue- 
sia da Gafanha da Na- 
zaré. “Cumprimos as 

Para as zonas ver- 
des, existe um pr 
colo entre a Adminis- 
tração do Porto de 
Aveiro e a Câmara 

Municipal de Ílhavo 
para ajardinar toda a 
zona do Jardim Oudi- 
not, onde está ancora- 
do o navio-museu San- 
to André. “O facto de 
termos trazido o navio 
para aquele local foi 
precisamente para di- 
namizar uma área que 
irá ter uma grande im- 
portância no futuro”, 
“as zonas verdes são a 
minha grande ambi- 
ção, houve uma gran- 

Nas infra-estrutu- 
ras viárias, está projec- 

tada para um futuro 
próximo uma alameda 
para ligar a parte sul 
da Gafanha da Nazaré 
ao IPS. 

Sobre o parque es- 
colar, com cinco esco- 
las de ensino básico do 
primeiro ciclo, uma 
EB 2,3 e uma escola 
secundária, o autarca 
considera necessária 
mais uma escola do 
primeiro ciclo para 
Cale da Vila. 

cidade e isso dá-nos 
mais força e alento 
para que agora concre- 
tizemos uma cidade de 
pleno direito em ter- 
mos ambientais, de 
imagem e em termos 
urbanos”, acrescenta. 

No que diz respei- 
to às principais neces- 
sidades e obras projec- 
tadas para a freguesia, 
Manuel Serra destacou 
que o sancamento, 
neste momento com 
uma cobertura a 50 
por cento, “é uma das 
necessidades premen- 
tes”, devido ao eleva- 
do crescimento da po- 

   

Gafanha carece 
de zonas verdes 

  
  

sou a ser habitada no São Salvador. A 29 de condições para sermos — pulação. 
sm 

: se ao N r - cursos de mergulho em todo o país 
é Detecção de Fugas de Gás e - vários níveis de especialidade 
€ Circuito Fechado Televisão (CCTV) - baptismos de mergulho 
* Automatismos - saídas p/ todo o país, ilhas e estrangeiro 

rs pnsenáica - venda de equipamento e assistência técnica 
ESEsanReE * Montagens Especiais E 3 

* PROTECÇÃO TOTAL!!! a uh estação de enchimento arinitrox 
Dunnmes INTELIGENTES formação e serviços em actividades de turismo e lazer 
  

RUAHERÓIS DOS DEMBOS, 9 - 3830-676 GAFANHA DA NAZARÉ 
TeltJFax: 234 362 993 - Telm.: 96 80 21 966 - EMAIL: mb99Gsapo.pt 

Av. José Estevão, 724 * 3830-556 Gafanha da Nazaré - Portugal 
Telf./Fax: 234 367 666 * aveirosubQDaveirosub.co.pt 

  

  

Maria de Lurdes Ferreira Palhais 

Serviços de Contabilidade e outros... 3. 

LIVROS” » z 
«GUARDA Es: 050 

2 
Rua Arrais Carlos, 10 * 3830-580 Gafanha da Nazaré NS E -— 

Telef. 234 364 968 * Fax: 234 367 224 ia 

  

   

       
    

TUDO PARA PESCA DESPORTIVA 

Bricolage - Jardinagem domésticos 
    

CASA 

  

    
      

  

  po Sede: 
Av, dos Bacalhoeiros, Nº 172 
3830 Gafanha da Nazaré = KIM mu 

Rua Gil Vicente, Nº 174 

3830 Gafanha da Nazaré 

Iscas diversas para pesca SEE CAOS CELETISTA RU   
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Capela de Nossa Senhora dos Navegantes no Forte da Barra Vista sobre a povoação da Barra 

de explosão demográ- imagem da padroeira é | ta festividade, existe ainda existem as cape- na cultura, no des- Sobre este espírito 
fica e não restaram — uma obra do século outra também impor- las da Cale da Vil, da porto, no social, no empreendedor, há uma 
muitos espaços ver- XVII, foi esculpida em tante, a da Senhora dos Barra, da Chave, da etnográfico, A Funda- estória curiosa, na dé- 
des”, refere Manuel nogueira e , no século Navegantes, realizada Colónia e o Santuário ção Prior Sardo cada de 30 (século 
Serra. j XIX, foi pintada com no início de Setem- de Shoenstatt, cons- (IPSS), o Centro So- XX), quando a energia 

o manto dc azul co bro, cem que a pro- truído na colónia agri- | cial, Grupo Colum- - eléctrica ainda não ti- 
Festividades vestido lilás. A festa cissão é feita pela Ria. cola em 1979. bófilo (com 50 anos); nha chegado à Gafa- 

religiosas em sua homenagem A capela do Forte, que Grupo Etnográfico nha, alguns populares 
realiza-se no dia 15 de alberga a Santa, é a Movimento (fundado em 1 de Se- desta terra juntaram- 

A padroeira, e que Agosto. A igreja ma- — mais antiga capela 'da associativo tembro de 1983), Fi- se e formaram uma 
aliás deu nome a esta triz foi reconstruídana — freguesia, começou a larmónica Gafanhense Cooperativa para a dis- 
região arenosa — a Ga- década de 60 (século ser construída em 3 de O movimento as- (com 165 anos), Gru- tribuição desse ener- 
fanha, é a Senhora da XX), ficando-se a de. Dezembro de 1863, — sociativo da freguesia po Desportivo da Ga-. gia pelos seus associa- 
Nazaré, escolhida ver ao padre Domin- sob a direcção de Sil. é bastante significari-  fanha, são apenas al- — dos, vindo-se à trans- 
pelo primeiro pároco gos José Rebelo dos  vério Pereira da Silva. vo, com mais de 15 guns dos exemplos de formar numa coopera- 
da freguesia, o prior Santos. Em termos de mo- associações, nos vari- iniciativas bem suce- tiva cultural mais tar- 
João Ferreira Sardo. A Mas para além des-  numentos religiosos, — ados campos de acção, idas, s de. 

  
  

Linquetrónica 
COMÉRCIO E REPARAÇÃO DE ELECTRODOMÉSTICOS, LDA.     

CONSTRUÇÕES Agente: LAVAZZA TIRAM-SE FOTOCÓPIAS 

Telems.: 96 424 44 01 - 96 424 44 00 - Tele./Fax: 234 365 368 | 
Rua João Rodrigues Xabrilho, 27 - 3830-681 GAFANHA DA NAZARÉ Rua Diogo Cão - BI. 7 Ric Direito - Barra - 3830-772 Ílhavo - tel/fax 234 360 127 

Galerias Reis & Peis, Lda. “AUTO RAUL - 
bia ao CA TES > Comérciode Automóveis Novos e Usados 

Agorã o seu novo e: 
MOBILIÁRIO - TV-HIFI-VIDEO - TAPEÇARIAS ú 

PORCELANAS E CRISTAIS. 

TRENS INOX E ALUMÍNIO - ARTIGOS DE ENXOVAL A HU to Raul na GAFANHA DA NAZARÉ 
TODO O TIPO DE ELECTRODOMÉSTICOS = Venha ver para crer! 

  
  

    

     

    
   
    

   

    
   

  

Av, João Estevão, 61 rice Esquerdo - 

3830-555 ÍLHAVO - Telefone: 234 367 485-Fax: 234 367 117 

DELBRAN 
LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS, LDA. 

Director Técnico: Dr. Frederico Cerveira 
Acordo com todos os sub-Sistemas de Saúde 

Aberto todos os dias úteis das 8h30 às 18 horas 

  
    

LOTUS 
Arte Floral e Decoração   

Av. João Estevão nº 200 
3830 GAFANHA DA NAZARE 

Telm.: 917 019 444 -932 895873 
Av. José Estevão, 355-359 * 3834-908 Ra da Nazaré 

Telf.: 234 367 028 * Fax.: 234 367 68'          
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A acção social directa é a grande área de intervenção da IPSS 

Fundação Prior Sardo 
ambiciona centro comunitário 

A Fundação Prior Sardo, instituição particular de solidariedade social (IPSS) criada em 1992, tem desenvolvido um trabalho de intervenção social 
nas freguesias da Gafanha do Carmo, da Encarnação e da Nazaré (nesta última com especial incidência), intervindo junto das famílias 

carenciadas. Porém, a falta de espaço próprio, ne Ro paroquial, (e de, Fo Se prin estatais dificulta o desenvolvimento de outras 
Caçoilo, da di   

  

Cristina Barros elevadas que muitas fa- apenas uma valência fi que existem lacunas nas a risfds e ideias” anças dos 6 aos 12 anos 
>  mílias não podem pa- — nanciada, o ATI, desde infra-estruturas de para crianças cujas famílias não têm 

No ano de 1992, a — gar. Este contexto levou 1998, com 45 crianças, — apoio à infância, a pro- dos 6 aos 12 capacidade para as inte- 
Fundação PriorSardofoi posteriormente a vários — apesar do número deins- cura para creche e ATL grar em ATL, É um ser- 
criada oficialmente | casos de toxicodepen- -  critos ser quase o dobro. é superior à oferta, a O projecto “Rostose viço gratuito e irá pro- 
como uma IPSS, O pa- dência, alcoolismo, Em apoio domicili- creche em 17 por cen- ideias” insere-se no pro- — longar-se até Outubro 
dre José Sardo Fidalgo sida, crianças maltrata-  ário, não financiado, toeo ATLem 34 por grama nacional “Sercri- de 2004. 
foi um dos seus funda- das, etc. apoiam uma média de cento. ança” e destina-se a cri- > 
dores. A Fundação co- Face ao levantamen- 15 famílias por ano. 
meçou, então, por de- to de todos estes pro- A Fundação funcio- 
tectar problemas sociais blemas sociais reais, a na em parcerias com 
graves, como o desenrai- Fundação começouatra- outras entidades, nome- 
zamento social e cultu-  balhar na área da famí- — adamente a Rede Soci- 
ral da maioria dos habi- lia e comunidade, por- al, a Comissão Local de “termos um espaço” 
tantes, que de acordo que “há que entenderas Acompanhamento Ren- 
com Amantino Caçoilo, novas famílias”, “a falta dimento- Mínimo, da 
“são oriundos demais de | de respostas leva à ex- | Comissão de Protecção Bonn RARE o 
mil freguesias diferen-  clusão social”, sublinha de Crianças e Jovens do vai ser novamente proposto em Maio para financiamento. A Fundação 
tes, facto que muitagen- Cândida Silva, técnica Concelho de Ílhavo Puts Dardo SUE aetimi eudo diaio cSpa ds Soma RE TG Do 
te desconhece”. O cres- de Serviço Social da — (onde estão a acompa- Pre 
nato ea iza E ar paga alas nen porário para famílias de risco e imigrantes de leste, um pavilhão poli- 

pressão urbanística não Em 1994, estabele- tratadas), etc. Em 2001, RRoRs para a ps 
foram acompanhados  ceu-se, então, um acor- a Fundação acompa- ção profissional, com cursos, nomeadamente, de restauração, artes e 

pelo desenvolvimento do atípico com a Segu-  nhou 126 casos de ren- ia as da bl d Gdo O a de 
das infra-estruturas e — rança Social na área da — dimento mínimo, em- O desenvolvimento de um espaço sócio-educativo, aberto à comu- 

“ nidade, está também na forja. A intenção é dinamizar a transmissão de 
saberes tradicionais. Neste espaço serão desenvolvidas acções dirigidas 
a famílias carenciadas, em risco de exclusão social, sem qualificações, 

onde se desenvolvem projectos visando a formação profissional é a cri- 

das respostas sociais, e família, que permitiu bora as taxas de sucesso 
por tal razão, criou-se a criar meios para apoiar não sejam as melhores, 
desorganização familiar, as famílias, só em 2001 | não só na Gafanha, como 

  

  
  

com o desemprego, bai- foram apoiadas 340 fa- — de uma maneira geral. , e j 
xas habilitações literári-  mílias, o que-totalizou No Ambito da pede ação de emprego. Entretanto, já está em funcionamento a acção de 
as, o trabalho precário, 989 pessoas. social c através de um | dfmação de restântação:[corinha, bar mia), Preuentada por 15 lines 
a habitação com rendas A-instituição tem — diagnóstico, verificou-se Fa 

Horácio de 
p de o é 

COMÉRCIO DE CLIMATIZAÇÃO tudos - ego por maré    

  

a Dra. Emília Branco — NMarcações a livês dos 
Representante: MÉDICA = TELEF. 234 362 665 

Assistente Clínica Geral á: y JTELM: 914 531 079   

  

  Rua Júlio Dinis, 244 * 3830-692 Gafanha da Nazaré 7 E 
Telf./Fax: 234 362 145 * Teim.: 91 618 25 36 Av. José Estevão nº 64 C - Cale da Vila- GAF. DANAZARÉ 

ELECTRO ROCHA 
Francisco António Gomes da Rocha 

em Estufa d Equipamento hoteleiro e venda de electrodomésticos 

Aí Ss Tintas Venda e montagem de antenas parabólicas 

finação de Tintas & Assistências técnica garantida 

[ade loceiteto DNIT Rai Dat eo RE TT SE ETA TO Re iara] 

ARNALDO JOSÉ a * RESTAURANTE 

  
  

    

     

  

   

  

  

  

  

   
Telef.: 234 363 945 

O Avenida da Saudade 
3830-596 GAFANHA DA NAZARÉ     
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O que se pretende 

com este projecto é pro- 
mover uma intervenção 
conjunta com as crianças 
é respectivas famílias. 
Neste sentido, há activi 
dades dirigidas às crian- 
ças, no âmbito do ani- 
matório, e aos pais, no 
âmbito do núcleo Agru- 
parte. Do animatório fa- 
zem parte o núcleo da lei- 
tura, jogos pedagógico- 
didácticos, informática, 

clube da música, despor- 
to (vela, futebol, basque- 
tebol), rádio clube. No 
Agruparte fazem-se es- 
sencialmente convívios e 

promoção de espaços de 
formação e reflexão para 
as famílias. 

O “Rosto e ideias” 

funciona num espaço 
alugado na Rua Caroli- 
na Almeida Martins 

(próximo da EB 2.3 da 
Gafanha da Nazaré). L 

Com a finalidade de e e o 

q recebeu 8 mil visitas em 2001 to mais profundo das 
necessidades da área de 
intervenção, a Fundação o agora navio museu, Santo André, ancorado no, Jardim Oudinot, no Forte da Barra, foi um dos primeiros arrastões da 

   Navio museu Santo André foi um dos primeiros arrastões da pesca do bacalhau 

  

  

    Prior Sardo está já a de- | pesca k do b Foi de pesca com redes de emalhar, viajou até ao 
enero aa Vi Canadá, + Angola e Gronelândia. Depois de ter sido abatido à pesca abriu do público a 23 de Agosto de 2001 e sónoano 
a ips de dr passado, recebeu 8 mil visitas. A primeira pessoa a visitá-lo foi um autarca de Guimarães. 
anos. Haverá um espa- Cristina Barros terminar a suaactivida- protocolo de doação à servar as nossas coisas, | de construção naval so aberto aqreidadão, | EMT eenBlde Agosto de Câmara Municipal de | temos agora o exemplo projectou mais de 50 onde funcionará um ga- O arrastão do baca- 1997, Em março de Ílhavo, no âmbito das do Creoula, do Gi navios. Pode visitar o 
binete aberto a todos | Ihau foi construído na. 2000 é novamenteven- leis do mecenato. “E nes,e pouco mais”, re. navio de terça a sexta, 
para se obter informa- |" Holanda, em 1948, para | didoaumaempresade assim sesalvóu'o San- fere Manuel Serra ram das 9h30/às 17h e dos 
sões várias, bem como | q armador português Ílhavo e, a 4 de Julho to André... Nóstemos bém ele ligado A vida sábados e domingos, 
um acompanhamento | Empresa de Pescas de de 2000, éassinado o pouca trádiçãoempre- do mar, como técnico das Lh'às 19h. 
personalizado. “| “ayeiro, onde se manteve 

É também intenção | 4ré à década de 70. Fez a 
do “Viver a cidadania” | «ua primeira viagem à 
levar a cabo diversas ac- | Terra Nova em 1949, 3 | 
tividades, nomeada- como capitão José Pereira | 
mente “Avós e netos”, | Bela, de Ílhavo, e a últi- 
para sensibilizar para a | ma à Noruega, em 
partilha de saberes en- 1997, com o capitão 

| 

  

  

tre gerações; acção for- | Manuel Silva Santos. CALÇADO mativa: literacia es- Em 1974, foi ven- 

Fan Gon dido à empresa ilha- 
ção para as novas-tecno-: | versa Tavares Mascare- | 
logias; mostra de artes e | has Neves Ec Vaz, 
culturas locais; feira da | onde se manteve até 

   

  

cidadania, onde se pre- | 1990. Nos anos 80. o 
sende reunir num mes- | navio já havia recebido 
mo espaço os serviços | modernização pars | 
locais que trabalham no | passar a ser navio semi- 
domínio social, entre | congelador, metade na- 

  

outras. vio de salga e outra 
O nosso grande | metade congelador. 

contributo é na cons- Com a chegada dos , rrução da cidade das | anos 90 co core das | “YOLTE SEMPRE 
pessoas, ajudando nos pescas portuguesas, o | «& IMPRESSORAS, SCANNERS indices de escolaridade, | Santo André foi abati- || u CONSUMÍVEIS através de acções cultu- | qo à frota nacional, de- PELO SEU P | domenacos SOFTWARE de GESTÃO 

  

Rene pois de, durante vários 
to do espírito de cida- | anos, viajar pelo Atlân- 
dania dos indivíduos. | rico norte, em Angola. || Telefone: 234 363 895 E-mail: ciberlandiaQmail.telepac.pt Urbanismo sem urbani- dadeds tod Passou, então, a ade máoiera alado ne o | es i 

nhum”, sublinha Aman- | do Panamá. com o Av. José Estevão, Nº 290 Av dosó Estão, 200% - 3830 Gafanha da Nazaré   tino Caçoilo. nome Amazonas, até 3830 Gafanha da Nazaré - — Tel 294 967 321 - Fax 234 308 128         
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A primeira malhadeira utilizada para malhar o milho, exposta na Casa Museu Fachada principal do museu municipal da Casa Gafanhoa 

revive habitação tradicional 
Com a industrialização de Aveiro e Ílhavo, a Gafanha da Nazaré sofreu um aumento populacional significativo, e com ele a 

explosão da construção em altura, em detrimento das casas tradicionais gafanh js em plena i ão com o trabalho 84) ugaç 
na agricultura. Bra, por isso necessário a preservação de uma casa típica, e a 11 de Novembro de 2000, foi inaugurada a Casa 

Gafanhoa, museu municipal. 

  

      

Cristina Barros Senhor era o lugar de a desfolhagem do mi- — jecto paraa preservação 1998, a autarquia de | ro da casa, que abre ao 
honrada casa, geral- lho. da casa de Vergílio Ri- Ílhavo adquire o imóvel público em Novembro 

A Casa Gafanhoa si mente utilizada em dias A casa museu estáa bau, Porém, só em — e procede-se ao restau- | de 2000, 
tua-se no centro da ci- de festa, na Páscoa, por ser gerida pelo Grupo EST] 
dade da Gafanha da exemplo, onde o médi- — Exnográfico da Gafanha Pro ma 
Nazaré, na Rua Fran-  cocopárocodafregue- da Nazaré, no âmbito Sra, 
cisco Xavier, tendo sido sia entravam na visita de um contrato de ges- a 
construída em 1929 e — pascal. tão por cinco anos. das 
pertencido à família de À volta do pátio, ha- O trabalho de in- 
Vergílio Ribau e de via o celeiro, onde se ventariação das casas A comemoração do primeiro aniversário da clevação a cidade da Ga- 
Maria Mercndeiro Fili- guardavam as caixas do sobreviventes à renova fanha da Muriré naliza de di dio dia 19,6 no atado, diaB0! Amas 
pe. milho, batatas c feijões; ção imobiliária foi da nhã, pelas 18h30, dá-se início à cerimónia do hastear das bandeiras, 

Era uma vivenda de o curral dos porcos; o iniciativa do Grupo Et- com a actuação da Filarmónica Gafanhense. Segue-se uma sessão sole- 
lavrador rico, com di- — curral dos bois; um ga- — nográfico. Já em 1991, de no caio mobi da Junta de Ercpurtia (da Gataaha: 
mensões pequenas vira-  linheiro e a casa da le- quando Cavaco Silva, No dia 20, às 21h30, inicia-se um sarau cultural com a acruação da 
das para um pequeno | nha. No quintal, atrás então primeiro-minis- Filarmónica Gafanhense, do Grupo Etnográfico da Gafanha da Nazaré 
pátio interior. A sala, — da casa, havia ainda tro, visitou o concelho, e'do Grupo de Fados 1º de Maio, nó Centro Cultural da cidade. 
denominada a sala do umacitacumlocalpara foi apresentado um pro- 

  

  

EMAjA ; bi ES MA Pena Reparação é Venda de Bombas lnjectoras é Turbs, Lda. 
CENTRO DIETÉTICO, LDA. | Conservatória do Registo Comercial de Ílhavo dob o nº 1338/010711 - Capital Social 5000 Euros 

  

Produtos Naturais 
Beleza e Emagrecimento 

Também em Aveiro Com Restaurante Naturista 

  

  

     Rua 8 de Setembro, 34 - 3830 Gafanha da Nazaré Av. José Estevão, 243, 245 (Junto à G. N. R.) 
Telef.: 234 364 676 - GAFANHA DA NAZARÉ          
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Industrializar a agricultura era objectivo de Salazar 

Colónia Agrícola 
criada nos anos 40 

Nas décadas de 30 e 

40 (século XX), a Europa, 
de uma forma geral, esta- 
va a avançar para a indus- 
trialização da agricultura, 

de forma a que esta se tor- 
nasse mais rentável. Sala- 
zar quis seguir o exemplo 
em Porrugal, criando esco- 
las agrícolas nem vários 
pontos do país. Mais tar- 
de, nos anos 40, criou na 
Gafanha da Nazaré um 
projecto piloto de Colónia 
Agrícola, onde foram ins- 
talados colonos da fregue- 

  

siae de fora, que seriam en- 
sinados pelos profissionais 
saídos das tais escolas. 

Vieram para a Colónia 
à volta de 40 colonos, a 
cada um o Estado deu pos- 
see exploração de um hec- 
tare de terra, na altura pi- 
nhais, que foram desbra- 
vados para cultivo. Cria- 
ram-se casas tipo para os 
agricultores. 

Porém, chegaram os 
anos 60 e a emigração. À 
maior parte dos colonos 
chegaram à conclusão de 

que eram necessários vári- 
os anos para que aquela 
terra (de areia) fosse pro- 
duriva e de que a agricul- 
tura em Portugal não era 
rentável. O projecto da Co- 
lónia acabou, então, por 
abortar. 

Hoje, uma Associação 

dos Antigos Colonos, ten- 
tam reivindicar, em termos 
de propriedade, os terrenos 
que pertenceram às suas 
famílias, já que o Estado 
nunca lhes deu a proprie- 
dade. 

  

Farol da Barra 
é o mais alto 

da Península Ibérica 
O primeiro projecto 

conhecido do Farol da Bar- 
ra é da autoria de Joaquim 
Pedro Celestino Soares, de 
1841, projecto esse que 
previa lima: construção io 
ferente da existente. 

Mas, só em 1870 foi 

aprovado o plano de ilumi- 
nação das zonas costeiras. 

Seis anos mais tarde, em 
1876, foi escolhido o local 
para se erigir o farol. Em 
1883, a obra foi confiada a 
Paulo Benjamim Cabral, 
iniciando-se a construção 

em 1885, Viria a ser con- 
cluída em 1893 por José 
Maria de Mello e Mattos. 
A inauguração oi a 31 de 
Agosto de 1893. Com 62 
metros de altura, o Farol 
da Barra é o mais alto (em. 
construção) da Península 
Ibérica, tendo de altitude 
66 metros. Tem um al- 
cance geográfico de 23 
milhas. 

Em 1929, apareci- 
mento de uma fenda ver- 
tical na porção superior 
da torre levou ao seu re- 

forço por meio de 14anéis 
de cimento armado. Esta 

situação tornou o Farol 
sempre vulnerável dos 
efeitos do mar, o que fez 
com que em 1935 a torre 
do sinal sonoro mísse. O 

sinal sonoro foi, entãe 

transferido para o interior 
do edifício, 

Um ano mais rarde, foi 

elecrrificado. Em 1947, foi 

instálado um nóvo apare- 
lho óptico, dotado de pai- 
néis aeromarítimos, a fim 
de ser utilizado por aero- 

    

naves. Em 1948, foi ins 
talado um radiofarol. Em 
1950, o Farol passa a ser 
alimentado pela energia da 
rede pública. Em 2001 foi 

  

retirado o radio farol. 
A guarnição do Farol é 

constituída por seis farolei- 
ros, que garantem também 
a manutenção de todas as 

  

ajudasà navegação do Porto 
de Aveiro. A administração 
do Farol da Barra cabe à 
Capitania do Porto de 
Aveiro. 

  

Grupo Etnográfico quer defender usos e costumes 
O Grupo Etnográfico da Gafanha da Nazaré foi 

fundado a 1 de Setembro de 1983, com o objectivo 
fundamental de preservar os usos e costumes da Gafa- 
nha, sobretudo desde o século XVII. Esses costumes 
foram influenciados pela proximidade a Vagos e a Mira, 
já que como sendo uma península tinham ligação por 
terra apenas por essas localidades. 

O repertório do Grupo Etnográfico é composto 
por danças e cantares que representam a dureza do 
desbravamento das areias. As danças são normalmen- 
te roda. 

O Grupo iniciou as suas actuações em 1985, ano 
em que realizou o seu primeiro festival de folelore. 

Em 1988, viajou para Franiça, fazendo a sua pri- 

meira actuação no estrangeiro. Entretanto, as inter- 
nacionalizações sucederam-se, Alemanha, Itália, Es- 
panha, foram alguns dos exemplos. 

Em 1997, editou o seu primeiro CD. Pelo seu tra- 
balho desenvolvido, o Grupo Etnográfico recebeu já a 
medalha de mérito cultural atribuída pela Câmara 
Municipal de Ílhavo. 
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Fogaça da Feira 
dá nome 

a confraria 
Associação Cívica “Confraria da Fogaça da 

Feira” é o nome da instituição que, a partir da 
passada segunda-feira, promove o estudo, a 

defesa e a divulgação deste doce tradicional de 
Santa Maria da Feira e a sua relação com a 

gastronomia e o artesanato, a arte, a ciência e 
a literatura. O acto constituinte serviu 
também para homenagear o jornalista 

Fernando Pessa, escolhido para primeiro sócio 
Jundador, dado que na data de constituição 

da confraria comemorou o seu centésimo 
aniversário. 

ainda no apoio e na pro- 
moção de iniciativas que 
se destinem a conhecer 
melhor as relações entre a 
Fogaça e todas as suas tra- 
dições ligadas ao domínio 
da gastronomia, das artes 
da literatura, da história 
e da cultura. 

A Associação é consti- 
tuída pelos membros fun- 
dadores, efectivos, hono- 
rários e beneméritos e fica 
sediada, provisoriamente, 
na Junta de Freguesia de 
Santa Maria da Feira, po 
dendo, por deliberação da 
Assembleia Geral, serem 
criadas filiais ou outra for- 
ma de representação da 
confraria em qualquer lo- 
cal do País. 

Refira-se ainda que 
esta colectividade tem 
âmbito nacional e pode- 
rá, de acordo com os esta- 
tutos, estabelecer inter- 
câmbios, associar-se ou fi- 
liar-se em organismos na- 
cionais ou internacionais, 
desde que cumpram os 
mesmos objectivos. 

“Rezam as crónicas 
que, em 1505, uma epi- 
demia cruel fustigou as 
terras € as gentes santama- 

    

   

  

Ana Sofia Pinheiro 

A formação da “Con- 
fraria da Fogaça” coinci- 
diu com a data de ani- 
versário de Fernando Pes- 
sa, pelo que o grupo de 
defensores daquele doce 
regional decidiram esco- 
lher o jornalista para pri- 
meiro sócio fundador da 
colectividade, aré porque 
“as suas fortes ligações a 
Santa Maria da Feira c o 
apreço que sempre de- 
monstrou pela Fogaça e 
pela preservação deste 
pão doce tradicional mo- 
tivaram esta homena- 
gem”, declara a autarquia 
da Feira em nota de im- 

prensa. 
De acordo com os es- 

tatutos, a Associação Ct- 
vica “Confraria da Foga- 
ça da Feira” e os seus 
membros (os fogacianos) 
comprometem-se a pro- 
mover, a estudar e a de- 
fender a Fogaça, consi 
tando o seu valor históri- 
co, bem como a divulgar 
e preservar as caracteris- 
ticas específicas da genu- 
ína Fogaça da Feira, A 
confraria empenhar-se-á 

  

região 
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   A Fogaça da Feira passa agora à ser defendida 
por uma confraria 

rianas, Os Condes da especial à mulher de outro- 
Feira e do seu Castelo ru, humilde, simples e de- 
apelaram ao mártir S. Se. dicada exclusivamente ao 
bastião para que acabas- lar” £o propósito do Ran 
se com o morticínio do 
seu povo, asseverando a 
realização de uma festa 
anual onde o “voto” seria 
a Fogaça que, inicialmen- 
te, seria distribuída pela 
população em geral, pas- 
sando depois para os po- 
bres e mais tarde para os 
presos e personalidades 
concelhias. Acrualmen- 
te, à Fogaça é entregue 
às autoridades religiosas, 
políticas e militar que 
têm jurisdição sobre o 
município de Santa Ma- 
ria da Feira”, é segundo 
nota informativa da au- 

tarquia, a história da ge- 
nuína Fogaça da Feira. 

   
      

cho Folclórico de S. Marri- 
nho de Escapães. 

A sopa, que será servi- 
da entre as 12. € as lá 
horas de amanhã, leva cer- 
ca de 500 litros de água, 
60 quilos de feijão, 50 de 
cenouras, 120 de repolho, 
170 de baratas, 40 de ce- 
bolas e de nabos, 180 de 
ossos e três de sal. Todos 
estes ingredientes serão 
cozidos com o calor de 
uma fogucira feita numa 
lareira, colocada no exte- 
rior da sede do rancho, e 
serão mexidos com colhe- 
res de dois metros de com- 
primento. Depois de con- 
feccionada, a sopa será ser- 
vida aos três mil convivas 
em malgas de barro, fa- 
bricadas para o evento, 
que poderão ser levadas 
para casa para um dia 
mais tarde recordar. 

Para além da sopa, se- 
rão servidas, a todos quan- 
tos quiserem participar. 
sandes de came (já que 
vão estar a assar no espeto 
dez porcos) e bebidas. A 
animação vai estar a car- 
go de Quim Barreiros e 
do Rancho Folclórico de 
S. Martinho de Escapães. 

A panela de ferro fun- 
dido vai depois ficar em 
exposição no jardim da 
sede do rancho e poderá 
ser apreciada por rodos. 

  

Maior panela 
do mundo entra 

no Guiness 

O Rancho Folclórico 
de $. Martinho de Esca- 
pães, em Santa Maria da 
Feira, pretende entrar 
amanhã no Guiness 
Book of Records, ao cri- 
ar a maior panela de fer- 
ro fundido do mundo, 
com 1,70 metros de al- 

tura, onde será confecci- 
onada uma gigante sopa 
de lavrador para cerca de 
três mil pessoas. 

“Preservar os usos e 
costumes de antigamente 
eprestar uma homenagem 

Visionarium 

O Visionarium - Centro de Ciência do Euro- 

parque, em Santa Maria da Feira, promove, du- 
rante o mês de Abril, quatro workshops científi- 
cos: Relógio de Sol; Máquina Fotográfica; Astro- 
lábio; e Planador. Pais e filhos, num máximo de 

20 equipas por sessão (40 participantes), pode- 
rão proceder à concepção dos objectos referidos, 
testando, assim, a sua astúcia num desafio per- 
manente de habilidade manual e aplicação rec- 

nológica dos “inventos produzidos”. As sessões 

têm início sempre às 15h30. 
Astrolábio - Nos dias 20 e 21 de Abril, a di- 

mensão didáctica e pedagógica dos workshops vai 
incidir sobre a astronomia. “Os pequenos e gran- 
des cientistas” terão a oportunidade de receber 

todas as informações fundamentais, para, no fi- 
nal, serem capazes de construir um Astrolábio, 
bem como proceder à respectiva experimenta- 
ção. 

Planador - À 27 e 28 de Abril, realiza-se o 

último dos workshops, que propõe como desa- 
fio final a construção e experimentação de um 
Planador. O atelier será enquadrado através de 

uma apresentação pormenorizada e “in loco”, 
que estará a cargo dos monitores do Visiona- 
rium. Pais e filhos podem solicitar informações 

através do telefone 256 370 605/9 ou fax 256 

“7 Federação 
das Associações de Pais 
ganham sede na Feira 
A Câmara Munici- A proposta da ve- 

pal de Santa Maria da | readora Conceição 
Feira aprovou, na últi- | Ferreira, responsável 
ma reunião do execu- pelo pelouro da Edu- 
tivo, a cedência de um | cação, mereceu apro- 
espaço para a sede da vação unânime e 

Federação das Associa- consta da cedência de 
ções de Pais do conce- | uma sala, junto àsin. 
lho de Santa Maria da talações da Comissão 

Feira, que já há muito de Protecção de Cri- 
demonstravam sentira — ançase Jovens, sita na 
falra de um local de tra- Praceta Professor José 

balho, que condiciona- Leão, em pleno cen- 
va o desenvolvimento tro da cidade da Fei- 
da sua acção, ra. 

  

  
  
  

[FERROLI] 

  

  

Sho) AVECLIMA 
da Cmte     - Putos do Flamengo 

21h- Carlos Mira 
- Filarmónica União Olive 
Dia 21 

15h- Banda e Gaitas de 
se — Espanl 

  

  - gd o S. Bernardo 

Dia 20 
15h- Magna Tuna Cartola 

Animação da Feira de Março 
Dia 23 
21h- Brigada Victor Jara 
- Manuel Freire (espectáculo promovi- 
do pelo Sindicato dos Professores da 

ira do Bairro Região Centro com o apoio da Câmara 
Municipal de Aveiro) 

CEA (Oren- Dia 25 
21h- Luís Represas 

- Alexandre Garrert 
  
  

Les tdo 
De: Rodrigues Silva e Bastos, Lda. 

Especial E 
Vitela de Lafões, Cabrito, Ro de Pato 

Escondido e Bacalhau com Natas 
Rua da Fonte do Rio Neto, Bloco 8 ric Esq - 5.      SALAPARA: - BAI DOS - CONVÍVIOS 

ANIVERSÁRIOS - REUNIÕES-ETC. ETC. 

Esto estabolecimento 
encerra à Segunda-Feira | 

Bernardo - 3810-260 AVEIRO - Telf 234 341 695 | 

    

   
 D- 

14   Telf.: 234 315 349 

ALVARÁ Nº 38185-ICC 

tor Luis Santos Silva, Lda. 
Construção Civil | 

CONSTRUIMOS COM QUALIDADE A SUA NOVA CASA, 
Sede: Rua das Almas - Póvoa do Paço - Cacia - 3800-552 AVEIRO 

- Fax 234 316 298 - Tim.: 96 404 9273 
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de 20 a 25 de Maio próximo. Nesta semana serão aborda- 
dos vários temas ambientais, com especial relevância para 
os de maior importância para o concelho estarrejense, onde 

se insere um concurso de fo denominado “Estar- 
reja-Ambiente em Imagens”, que pretende estimular o 
sentido de observação e a curiosidade pelos valores ambi- 
entais concelhios. 

Cada concorrente poderá apresentar duas fotografias a 
cores a concurso por cada tema, num total de dez, no 
formato 15:20 cm, devendo proceder à formalização da 
candidatura até ao próximo dia 24 de Maio, na Divisão 
dos Serviços Culturais da C.M.E,, onde pode ser consul- 

tado o respectivo regulamento que se encontra igualmen- 
te disponível na página “on-line” da autarquia: 
ww ci estarreia pt 

Refira-se ainda que o vencedor ganha uma viagem à 
Madeira para duas pessoas, o segundo posicionado vence 
uma impressora, enquanto que o terceiro ganha um leitor 
de cd portátil. 

A entrada em funções de uma nova câmara implicou 
mudanças na estratégia traçada pela autarquia estarrejense 
para o fomento industrial do concelho: A maioria PSD 
eleita nas últimas EE autárquicas alega não ter condi- 
qões financeiras para o parque 
eriado e, por isso, admite envolver outras entidades. 

A proposta sugere o aparecimento de uma sociedade 
mista que teria a seu cargo explorar a Quimiparque, uma 

subsidiária estatal que gere o parque industrial já existen- 
te, mais 20 hectares da Zona Industrial camarária. 

De acordo com Eduardo Matos, o presidente da au- 
tarquia, que decidiu repensar o parque industrial do con- 

celho, existem ainda negociações para fechar com muitos 
proprietários de terrenos e os financiamentos dados como 
certos, via IT Quadro Comunitário de Apoio, afinal estão 
por assegurar, 

O ex presidente e acrual vereador da Câmara Munici- 
pal de Estarreja, Vladimiro Silva, mostra-se desagradado 
pobr o concelho ficar “sem mão” na zona industrial detida 
pelo município, considerando um retrocesso inadmissi- 

, porque corre o risco de perder uma comparticipação 
financeira, entre 50 a 60 por cento do valor da adjudica- 
dão. 

acolhe o Encontro de Dfs 
O Parque aquático Vaga Splash, na Vagueira, no con- 

celho de Vagos, é o local escolhido para a realização do 
Primeiro Encontro de DJ's, estando a iniciativa agendada 
para o próximo dia 25 de Maio. 

Das iniciativas previstas no programa: destaca-se o pi- 
quenique entre DPS, curiosos, produtores, apoiantes e 
entidade organizadora. Um show case, um debate intitu- 

jo “A música electrónica e os seus dez anos de existência 
em Portugal”, um jogo de futebol, a possibilidade dos 
visitantes poderem fazer graffitis em painéis a utilizar no 
cenário nocturno, bem como uma aula teórico-prática de 
montagem de som são outras das atracções do encontro. 

Mercado animado em Ílhavo 
A Câmara Municipal de Ílhavo está a promover a di- 

namização do mercado municipal através da iniciativa 
“mercado animado”. Neste âmbito vão decorrer diversas 
actividades em todos os sábados. Assim, no primeiro sá- 
bado de cada mês, realiza-se a “feira das roupas”; no se- 
gundo, a “feira das velharias”; no terceiro, a “feira de artesa- 
nato”; e no quarto sábado de cada mês, realiza-se a “festa 
do mercado”, compreendendo actividades culturais e 
musicais. 
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Nos dias 24 e 25 

“Avanca mostra cinema português 
Nos dia 24 e 25 dezembro passado nas esco- 

Abri, vários filmes portu- las do Distrito de Aveiro 
| gueses irão ser exibidos no pelo Cine-Clube de Avan- 

auditório Paroquial de caco CAE de Aveiro/Mi- 
Avanca, numa iniciativa nistério da Educação. 
que integra o “PIC — Pro- Os realizadores de ani- 
grama de Irinerância Ci- mação Cristina Teixeira e 

nematográfica” do ICAM/ Vitor Lopes irão animar 
Ministério da Cultura e a uma sessão destinada aos jo 
acção “Cinema nas Esco- vens das Escolas de Avanca 
las” que tem vindo a ser e Estarreja, promovendo 
desenvolvida desde De- | um debate após a exibição 

“Testemunhos de Guerra — Angola, Guiné, Moçambi- 
que, 1961-1974” dá nome à exposição que decorre até ao 
próximo dia 28 de Abril, em Oliveira de Azeméis. Esta 

mostra de carácter militar organizada é da responsabilidade 
conjunta da Câmara Municipal local e do Núcleo da Liga 
de Combatentes, esta última que comemora assim o seu * 
73º aniversário. 

A exposição está patente no salão nobre do município e 
no jardim público em frente ao edifício, onde fica exposto 
algum material de maior dimensão. 
No entanto, esta não é a única iniciativa prevista para 

comemorar o 28º aniversário do 25 de Abril, já que, para 
além da habitual cerimónia do hastcar das bandeiras no 

edifício dos Paços do Concelho de Oliveira de Azeméis, esrá 
marcada a realização da IV Milha Concelhia de Atletismo, 
ae re ca fe Aonório Ro deR P 
Passeio de Cidoturi bio entre Oliveira de 

dosseus filmes, na sessão das 
10h30 do dia 24. 

Assim, no dia 24, às 
10h30, serão exibidos os 

filmes; “Historias Desen- 
cantadas” de Vitor Lopes; 
“Fragmentos de Sal" de 

Cristina Teixeira; “Alferes” 
de Júlio Alves; “O Pintor 

ea Cidade” de Manoel de 
Oliveira. Às 21h45, será 

exibido o “Peixe Lua” de 

José Álvaro Morais. No 
dia 25, às 21h45, passa o 
filme “Veredas” de João 
César Monteiro. 

Estará também paten- 
te uma exposição icono- 
gráfica da personagem de 
animação “Alftedo” cujos 
filmes inspiraram a mais 
recente publicação do 
Cine-Clube de Avanaa que 
irá agora ser lançada. 

  

Azeméis e S. João da Madeira. O dia comemorativo da 
“revolução dos cravos” conta ainda com um concerto, mar- 
cado para a noite da véspera, no Cine Teatro Caracas, de 
Carlos Alberto Moniz, que interpretará “25 Clássicos de 
Abril”, uma colectânea das canções que mais se identificam 
com aquela época. 

No dia seguinte decorrerá um festival de bandas de 
que reunirá as cinco bandas do concelho, sendo 

co. A parrir das 15 horas, no mesmo local, cada banda de 
música acruará de acordo com um alinhamento previamente 
definido. 

Escolíadas/2002 

Coimbra e Mira disputam a primeira final 
tabelecimentos de ensino Já foram encontradasas terceira e última sessão de 

escolas dos distritos de Co- apuramento, em que pres- 
imbra e Viseu que, no pró- taram provas as escolas de 
ximo mês de Maio, vão dis- do Sal (estreante 

putar o troféu Escolíadas/ no concurso) e Mortágua, 
2002. As eleitas, ou seja, ambas do distrito de Viseu. 

aquelas que melhor Escolas que, apesar da pro- 
classificadas no conjunto - ximidade pontual das con- 

das provas foramaescolaSe-  géneres, não conseguiram 
cundária de D.Dinis (Co- garantir uma presença na 

imbra), Avelar Brotero (Co- final. 

Assim, no próximo dia imbra) e Maria Cândida 
(Mira) 10 de Maio, os três finalis- 

Realizadas que foram tas vão voltar a subir ao pal- 
três sessões de apuramen- co dos Três Pinheiros, na 
to,em que participaram sete Mealhada, para discutir o 
estabelecimentos de ensino, título de 2002 das Escolia- 
aquelas escolas acabaram das, sendo que a escola 
por ser as que conseguiram D.Dinis obteve na fase de 

obter classificações maisele- apuramento 183 pontos, a 
vadas no conjunto de pro- escola Avelar Brotero 177 e 
vas prestadas, nomeada- escola Maria Cândida 173 
mente em áreas como o te- pontos. 

atro, a música, a dança, à Entretanto, amanhã 
pincura, cultura geral e cla (sexta-feira), inicia-se a se- 
ques. À decisão foi conhe-  gunda fase da presente 
cida na noite da última sex- edição das Escolíadas, 

ta-feira, após a realização da 

PAVI E R 
tenção de Pavimentos, Lda. 

com a parricipação dos es- 
  

- Limpezas domésticas e Industriais 
ratamento de tijoleira 

- Vitrificações - Encerramentos 
- Venda de produtos e utensílios de limpeza 

Av, 25 de Abril n.º 45 - 3780-205 Ada 
Telems. 935 456 265 - 935 297 3       

  

Secundárias Nº] de Avei- 

ro, José Estevão (Aveiro) e 
Profissional de Agricultu- 
ra de Vagos, num espec- 

quatro sessões de apu- táculo que tem início mar- 
ramento. Na primeira vão cado para as 23h, nos 
subir ao palco as escolas “Três Pinheiros” 

   
do distrito de Aveiro. Ao 
todo, concorrem 10 esco- 
las, disputando um total 

ST 

DA DR
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Prevenção à doença 
deve começar este mês 

Comichão no nariz, espirros, nariz entupido, comichão nos olhos, na pele, tosse, aperto no peito 
e falta de ar. são alguns dos sintomas que estão relacionados com as doenças de alergia, como a 

urticária, rinite alérgica ou a asma, que pela altura da Primavera costumam “assustar” um 
vasto número de pessoas. O período mais crítico para a ocorrência desta doença crónica é entre 

Maio e junho, pelo que os jalistas lham prudência e cuidados especiais para 
e enfrentar com sucesso esta época. 

     
   
     

   

      
  
    

  

  

Ana Sofia Pinheiro da população mundial, não existe um contacto já são mais os alergénios 
=> “sobretudo nos países - com meios adyersos, — alimentares, tais como 

Para que os leitores desenvolvidos e ociden- como terra, poças de ovos, peixes e marisco. 
saibam que tipo de do- tais”. O crescimento de águas, ou outros, as pes- Capão Filipe aconse- 
ença os alérgicos enfren- crianças e adultos recep-  soas ficam mais vulnerá-  lhaa ter em conta, a par- Miguel Capão Filipe, especialista em alergologia 
tam, bem como que o tivos a alergias, de diver- veis e os ácaros e pólens tir deste mês, “a preven- to”, Segundo exemplifica criança nasça, deve-se ini- 
comum das pessoas está sa ordem, ganha explica encontram “um meiovit- ção da alergia aos pólens, — Miguel Capão Filipe “na ciar logo uma prevenção 
sujeito, em qualquer fase ção numa teoria cientifi- gem”, onde podem cau- que vão eliminar quadros avenida principal de de modo ao estimulo do 
da sua vida, à ser recepti- ca que sustenta que “nas sarrencçõescxageradasno de rinite, popularmente Aveiro está-se a apanhar meio externo ser o mais 
vo a uma certa substân- últimas décadas, come- organismo, como infla- conhecida por “febre dos os pólens de Aradas”. cidiado possível, contando. 
cia estranha que lhe cau-- çou a ocorrer uma inte-  mações e comichões, ou | fenos”, devendo, para Para o médico, qual- ao mesmo tempo propor- 
se alergia, o Campeão das racção entre os poluentes pingos no nariz, além de realizar o respec- quer pessoa, a dada altu- | cionar um ambiente o 
Províncias falou com um e os alergénios, que fize- tivo tratamento médico, ra da sua vida, pode de" máximo antialérgico pos- 
especialista na matéria, ram disparar o número * O pólen chega a menor exposição possf-  “senvolver reacções alérgi- sível, livre de ácaros”. 
com créditos firmados de alergias; c que dantes a viajar pelo ar cerca vel ao pólens”. casa deternimida-adhe 
em investigação nesta o ser humano não tinha de 100 quilómetros” E se se pensa que por - cância, porque “está cien- RNGSha Cro nas 
área médica. Miguel Ca- as condições de higiene, estar na cidade é menos = rificamente descrito que“ Controlo apropriado” 
pão Filipe formou-se em de salubridade e de pro- A reacção alérgica vai propenso a este tipo de metade dos casos apare- 
medicina interna em  tecção nos primeitosanos atingir áreas como a pele doenças, o especialista cem durante os primei O sneaços db ipóida 
1985, mas já há 10 anos devidaquetemhoje”.O (eczema ou urticária), o adverte que é curiosa- ros tempos de vida (in- casa são alergénios que 
que dedica a sua atenção desenvolvimento do sis-  natiz (rinite alérgica) ou mente nestes locais que fancia e adolescência) ea podem dar'origem rinite 
médica à alergologia, és tema de defesa dos seres o pulmão (asma), os três existe umamaior preocu- outra metade na vida alérgica ou asma durante 
tando desde essa altura a humanos teve um efeito grandes grupos da aler- — pação, porque “quandose adulta”. E todo o ano, sendo ele- 
fazer investigação na Uni- colateral, que se pautou | gologia. As substâncias diz que há alergia aos pó- Capão Filipe deixa mentos invisíveis, que se 
dade Imunoalergológica por uma “vulnerabilida- que causam alergia sãoas | lens, não é aos que são um aviso a mães que te- - desenvolvem em tempe- 
do Hospital de S. João, de à coisas tão simples existentes na atmosfera visíveis, ou das flores vis- nham uma incidência de raturas mornas, particu- 
no Porto, como o pó da casa, por- (normalmente relaciona-  tosas, mas as das espécies doença alérgica na famí-  larmente nos materiais da 

Este médico adiantou que se protegeu o meio dos com a rinite c asma, das Gramíneas, ervas da- Jia; “as medidas de evita- | cama (colchões, almofa- 
que a alergia, a reacção ambiente, deixando dese porque são respirados),  ninhase árvores, queobe- mento dos alergénios de- 
exagerada do organismo ter 0 travão, que era usa- como ácaros da casa, pó decem a determinadas vem ser realizadas mal a —» 
a úma substância estra- | do para o combate pre-  lens, pélos dos animais, fsticas: produzem 
nha, a que se chama aler-  coce a determinado meio fungos ebolores, enquan- grande quantidade de es 
génio, afecta aproximada externo exagerado”, Ou to que os mais responsá- — pólens e são leves, voan- 
mente 10 15 porcento seja, actualmente, como veis pelas doenças de pele do facilmente com o ven- td o 

remédio 
Em Portugal, com maior quantidade em dias 

de sol e vento (Primavera), ao longo do dia, os 
cuidados a ter passam por ter em atenção ao meio- 
dia e ao princípio da tarde, alturas mais desfavo- 
ráveis aos alérgicos. 

Se uma pessoa for alérgica não pode ser a jar- 
dineira da casa e, entre Fevereiro e Setembro, deve 

evitar cortar a relva, andar de motorizada, dor- 

mir com as janelas abertas, caminhar em gran- 
des espaços relvados, sair de casa com vento forte 
e em dias quentes e secos. Deve escolher as féri- 
as, evitar a montanha, não fazer campismo ou 
pic-nics nem fazer caça ou pesca. * 

Não se pode esquecer de manter, as janelas de 
casa fechadas, pelo menos nas alturas piores 
(Maio e Junho), viajar de carro de janelas fecha- 
das, andar de óculos escuros, que é para os pó- 
lens não darem origem a conjuntivites alérgicas. 
“Tudo isto deve ser feito agora, pafa evitar cri- 
ses”, sustenta o especialista em alergologia, Luís 
Miguel Capão Filipe. 
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+» 
das, cobertores) e nas al- 
catifas, 

Capão Filipe defen- 
de que as alergias são 
“doenças crónicas, cujos 
sintomas são incomoda- 
tivos e muitas delas 
(maior parte) podem 
desaparecer e até nunca 
mais regressar a sua sin- 
tomatologia, pelo que o 
alérgico ou o asmático, 
desde que devidamente 
diagnosticado e tratado, 
desenvolve a sua vida 
quotidiana como se não 
tivesse nem asma nem 
qualquer ripo de aler- 
gia”. No entanto não 
assume categoricamen- 
te, apesar dos avanços ci- 
entíficos na prevenção 
da doença, que esta te- 
nha cura, sustentando 
que tem “um controlo 
apropriado. A marca 
existirá sempre, poderá 
recrescer em derermina- 
da altura da vida como 
não poderá”. 

No que diz respeito 

ao tratamento deste tipo 
de inflamações crónicas 
(alergias), o especialista 

afirma que existem dois 
tratamentos farmacológi- 
cos: medicamentos pre- 
ventivos, “que foram o 
grande avanço nesta área 
(actualmente existem 

corricosteroides para apli- 
car por via inalatória, que 
são muito activos e des- 
providos de graves efeitos 
no resto do organismo) e 
os medicamentos sinto- 
máticos, que são os bron- 
codilaradores (para abrir 
os brônquios), ou no caso 
da rinite, o antistamíni- 

As chamadas vacinas 
são o tratamento que se 
destina a modificar a res- 
posta imunológica do 
doente ao agente causa- 
dor da doença e devem 
ser prescritas em situa- 
ções muito exclusivas, e 
da competência do espe- 
na após o diagnós- 

Asma não impede te, treina bem os múscu- 
desporto los respiratórios e a posi- 

ção horizontal mobiliza a 
A Consulta de Alergia, expulsão do muco”. 

Asmae Desporto do Hos- Os desportos inter- 
piral de S. João, do Por- 
to, onde Miguel Capão 
Filipe faz investigação, 
desenvolveu um estudo a 
80 atletas de competição 
portugueses, que revela- 
ram que cerca de 10 por 
cento sofriam de asma, 
sendo estes os mais me- 
dalhados. 

É com base neste es- 
tudo que os especialistas 
aconselham os pacientes 
que sofram de asma a pra- 
ticar desporto, sem qual- 
quer impedimento de 
modalidade, “desde que 
devidamente acompa- 
nhado por médicos”, su- 
blinha Capão Filipe. 

A natação é, usula- 
mente, um bom despor- 
to pata as pessoas com 
asma, porque tem muitos 
factores positivos: “a at- 
mosfera é húmida e quen- 

mitentes, que alternam 
períodos curtos de exer- 
cício, com intervalos, 
como os desportos de 
grupo ou ténis, “são con- 
siderados também bons 
desportos”. Já as modali- 
dades de longa distância, 
sem paragens, como cor- 
rida ou ciclismo e os des- 
portos de inverno, que 
forçam os pulmões a um 
trabalho pesado e contí- 
nuo, muitas vezes com ar 

frio, “serão os que mais 
levar a uma crise 

de asma”. 
No entanto, Miguel 

Capão Filipe garante que 
mesmo estes últimos, 

“desde que com treino 
apropriado, com plano de 
tratamento estabelecido, 
pode conseguir controlar 
a asma e praticar qualquer 
tipo de desporto”. 

  

Para um lar cuidadoso e limpo de alergénios, 
em especial dos ácaros do pó da casa, há diversos 
cuidados a ter: chão sem alcatifas nem tapetes 
grossos, preferir soalho de tacos ou vinilho (facil- 
mente lavável); paredes lisas, não usar repostei- 
1os pesados, preferir cortinas em materiais sinré- 
ticos, lisas e facilmente laváveis; não possuir mó- 
veis que acumulem pó e de superfícies lisas; evi- 
tar aparelhagens de música ou TV no quarto nem 
fazer do quarto livraria, local de estudo ou de brin- 
quedos. Oprar pelo material de cama sintético 
(poliester), é melhor que o de lá, algodão ou de 
penas. Preferir almofada de espuma ou outro ma- 
terial sintético, colchão de espuma ou borracha 
sintética e sem duas faces ou então envolvê-lo 
numa capa de plástico ou fibra impermeável. 
Existem no mercado coberturas de protecção 
apropriadas para colchões e almofadas, de mate- 

Cuidados à ter para conseguir 
uma casa livre de ácaros 

rial especial microporoso, que não permite 
sagem de ácaros, Evitar usar lençóis de flanela, 
cobertores felpudos, ou então usar por cima col- 
chas lisas e facilmente laváveis, preferir coberto- 
rés de fibra, dieddns sintéticos é; nuca decper 
nas. 
No resto da casa, às vezes usar um desumifica- 

dor e ter cuidado com quem fuma é tudo o que 
seja aerossóis (tipo spray). 

Os aspiradores devem sobretudo, independen- 
temente da marca, ter um filtro especial (HEPA), 
lavar'a rotipá da cama deve ser a mais de 60 graus 
centígrados (é a temperatura ideal para matar os 
ácaros). 

“Nunca se deve comprar o mecanismo x ou y é 
descurar tudo o resto, porque o resto das medidas 
até que nem são compráveis (as principais)”, ávisa 
Capão Filipe. 
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FITOTERAPIA CHINESA 
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es Albuquerque, Peti.   Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consultas; 
de 2ºa Bº das 9h às 11h30 e das 15h às 18h30 

PRºDe Mário Sacramento, nº 12, 1º B » Telef. 234422594 
3810-102 AVEIRO   

Na Universidade de Aveiro 

Cientistas desenvolvem 
diodo de dinemisti 

do cancro da mama 
Uma equipa de investigadores da Universidade de 

Aveiro está a desenvolver um novo método de diag- 
néstico do cancro da mama, que permitirá detectar 
as microcalcificações a partir de uma única mamo- 
grafia. 

O projecto “Aplicação da Física aos Meios Com- 
plementares de Diagnóstico em Medicina” vem sen- 
do desenvolvido desde Setembro de 2001, em par- 
ceria com o Hospital Infante D. Pedro (Aveiro). 
João Lemos Pinto, coordenador da equipa de inves- 
tigadores, afirma que esta nova técnica “visa a derec- 
ção das zonas de desorganização estrutural e micro- 
calcificações a partir de uma única mamografia, ali- 
viando a sobrecarga de radiações suportadas pela 
paciente”. 

“No processo convencional a paciente faz um exa- 
me e, quando o médico identifica potenciais áreas 
de microcalcificações, recorre a uma segunda radio- 
grafia mais pormenorizada da área em causa”, adi- 
anta João Lemos Pinto, salientando que, “com esta 
nova técnica, a paciente não tem que se sujeitar a 
um novo exame e o médico pode fazer logo essa 
análise a partir da primeira mamografia”. 

O novo sistema é baseado numa ferramenta ópti- 
ca (laser) que projecta uma mancha luminosa sobre 
a zona suspeita, que possibilita uma visualização das 
eventuais alterações. 

Além da detecção do carcinoma com o despiste 
da película da primeira avaliação e da rapidez da 
sua confirmação, os investigadores da Universidade 
de Aveiro esperam também dar um contributo para 
a análise das microcalcificações. 

O sistema está a ser restado no Hospital de 
Aveiro, com o estudo de vários casos reais e, se- 
gundo João Lemos Pinto, “os primeiros resulta- 
dos obtidos durante o estágio de uma aluna fi- 
nalista de Engenharia Física foram bastante ani- 
madores”. 

De acordo com João Lemos Pinto, tanto o hospi- 
tal como a Universidade de Aveiro “estão empenha- 
dos em prolongar o trabalho de modo a apurar a 
viabilidade desta nova técnica de diagnóstico do 
cancro da mama”, 

Peixe reduz risco 
de ataque cardíaco 

emorte súbita 
O consumo de peixe 

rico em Omega 3 várias 
vezes por semana pode 
reduzir o risco de ata- 
que cardíaco e morte sú- 
bira, de acordo com um 
estudo publicado no 
“New England Journal 
of Medicine”. 

Os investigadores 
norte-americanos res- 

ponsáveis pelo estudo 
sublinharam ainda que 
indivíduos com níveis 

elevados de gordura 
Omega 3 têm menos 
risco de desenvolver ar- 
ritmía cardíaca, coleste- 
rol e coágulos no san- 
gue, todos estes facto- 
res de risco para doença 
cardiovascular, 

  

  

Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TOME, LDA, 
ACORDOS COM: 

: ACASA; PSP: ADMFA; ADMA 
Consultas todos os dias. 

Consultórios 
Travessa da Caixa Económica, 2-4 Ay. José Estêvão, 89-1º Sala H 

(em cima do Tulipão) (por cima do Oculisia Vieira) 
ro Gaarha da Nazaré     3800 Ave 

Telef. 234385561 Telef; 234382406/2344287560 

INSTITUTO IBÉRICO DE MEDICINA ESTÉTICA 

VARI 
Varizes é "derrames varicosos” flabites, dicergs varicosas. 

ER Taca TUR ua O e 
cimento facial, manchas e acne - mesoterapia - electrolipólise. 

Tratamentos persofializados da obesidade e sobrepeso, avaliação e contro- 
Je com análise da composição corporal total por bio-impedânciometria, ma- 
nutenção e orientação nutricional. 
  

Marcações: Telet. 234 429 464 qu Tmúvel 917 587 199     SAUMADETE - Av. Dr. Lourenço Peixinho, 232 AVEIRO 

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 

3º e6ºàtarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 

TELEF. 234 423 248 « 3800 AVEIRO     
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VENDE-SE IMÓVEL 
Para indústria 

com área de 1700m2 
Contaeo: gua 639 tm 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Gonsrrução cv. É 

3080 PERRES (CANTANHEDE)   

      
  

Comu Negão sor, Co Le al 06 
vero IDADE 
20km de Coimbra 

Escelents Instalações (novas) ri, 26 dc GER “6 at sra 
  

    

as o e ASS 

  

  
GENTILAUTO 
Compra, venda e troca 
de automóveis novos é 
usados, com revisão e 

' garantia 
Óptimas condições: de crédito, 

  

  

  
JORGE RODRIGUES 

AUTOMÓVEIS 
COMPRA, VENDA E TROCA 
CRÉDITO ATÉ 72 MESES 
INÍCIO DE PAGAMENTO 

A 90 DIAS 
EM = 208 MLAPOSTA DO CARGUELO 

3050 Mika Tl. 234 640 647 

VW CAROCHA carro do colecção 
2967. Ora, Bom estado 
BMW 1600 à 1591. 

Aigarasamema impecável 
Telem 919324 201 

      
  

eae IMOBILIÁRIAS. U. LDA. 

  

  
APREDIALRAINHA SANTA 
TICIBOMS EGARAGEM 

anos 
av Fr, 30 Bo 

ue AM 430 

  

    
PREDIAL NNMASATA 

APARTAMENTO 13 
impecável, do Norton Cê Matos. Excelente   

  

en 
dt 230626 40 e ad 30   

CASA DE CAMPO 
VENDE-SE 

À beira do rio Sótão, 
RIC 6 1.º andar, 10 divisões, 

al é anexos 

Ponte de Sótão - GÓIS.     Telm. 978 162 208 

  

  

Renting até 72 meses 
BI 3200 Touring/RENAULT CLIO RT-48 

PEUGEOT 206 Comercial 
OPEL CORSA 1.2 Contor 

Be de Ab aro Estão de Ec 
a, 2 602 S16 = Pi 200 507 228 

MÁRIO MANUEL PAZ MÊNDES 
UNO end Riu Au o pe 

ES 
FIAT PUNTO 55 5X - 1595 - 3.000 

LO 1.1 Gasolina 
187 - 4000 

MITSUBISHI (Pronta 
[pesado - 2 guinchos 

Tee, Se 04 908 

  

  

  

| AUDIAS 

Tila. 62 026 205 

  

  

OTAIPAL O 

  
MERCEDES 300TD 

AVANTGARD - TODOS OS 
EXTRAS-7.500CTS 
TELEM;964 027 608 

  
STAND MÁRIO SILVA | 

Automóveis novos & usados 
de todas as marcas 

com garantia pós venta. 
Cródito até 72 meses. 

  

ET = SAMA LUZIA - MEALHADA 
ele 229 arô s6O 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

PREDIAL MONDEGO AVILA AZUL COIMBRA [TOVOTACOROLLASTARVAN| PRA A ir tens cm Gus TERROR Poa A TADO 188. Bometode cin. AUDI A4 TDI 110CY 
Prato à obra. rço a Bo Ga méao su DRE E RR Sóvsio. Ano 1996 - AC - ABS - 19.951,52 
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e Lotes - LusoPascal 9670008 74 Ea Ôptimo estado 
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Admite-se 

Jornalista / Animador 
para rádio em Agueda 

Contacto: 91 941 0899   
    

  

  

       
   

    

  

COMÉRCIO E REPARAÇÃO 
DE AUTOMÓVEIS 

Aut. ENS - Cruz dos Morouços) 
180B - Santa Clara 

   

enersumen! | Precisa 

AUTO SILPER | | Orçamentista 

Marcação entrevista       

  

  

        
      
  

  

Vá 728,60 
Viste exceinte oportunidade! 

Telefone 236 840 658 Neemônar 17 Bia 698     
  

FORDFIESTA1.1 
1991 

TELEM: 93 702 73 76 

de todas as marcas 
Crédito até 60 meses 

dera, 35: 
og gonc 8  218 E a ed   

  

  

  

  
FORD FIESTA 1.2 

Ano 1996 
Tele, 239 ag4 522 

  

  

AUDI Ad TDI 
H0CV 

FULL EXTRAS 1995 
TELEM:93 7027376     
  

Clown Saxo 219. 96 VE FE, DA. JE a 29 490 665 2 Tm a ae Ge 

  
RENAULT TRAFFIC 

3 Lug. 1996 
Óptimo estado 
Tem. ez 02 203     

Empresa Centro de Emprego de Avei- 
Construção Civil ro, selecciona: 

Para Aveiro Ajudante de ca- 

beleireiro; Ajudante de Cozi- 

nha; Ajudante de Pastelaria; 
Aprendiz de Bate-Chapas; 
Aprendiz de Electricista; 

Aprendiz de Electrónica; 

Aprendiz de Mecânica; Ca- 

beleireiro; Empregada Do- 

méstica (casas particulares); 

Empregada de Balcão e 

Mesa; Engenheiro Civil. 

Operadores de Telemarke- 
ting; Servente de Constru- 
ção Civil; Técnico de Elec- 

trónica; Técnico de Qualida- 
de; e Técnico de Vendas. 
Ílhavo: Cabeleireiro(a); Indi- 
ferenciados; Vendedores... 
Murtosa: Jardineiro. Ovar - 
Costureiras; Operador de Ex- 

trusora; Perdreiras/Serven- 
tes; Torneiro Mecânico. 

Jornal em Aveiro admite, 

Pociatae tio o LUA Le TOR LORI TR 

quadros, elemento para 

CITROEN SAXO 1.5D IUTOMÓVEIS CASA MEADA 
DA; Ft Pro 4%, 208,0, VE Ar E, DA SAD CRIMERA através 
coMO Novo Spa 0 Fo ei sa dz a [do Nº Telef. 234 840 570) 
SST 027 a76 sa E ESC 

Ti ) RENAULTLAGUNART a 
TU pa 8 Cia a NE 1996 STAND A. CARVALHO AUTO 2000 Excelente oportunidade de 

t COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS Compra, Venda é Troca rentabilizar o seu tempo li- 
EE Pe UDN de usados com garantia vre ou desenvolver carreira. 

COIMBRA aa Financiamento até 72 meses Empresa em Expansão. Part- 
Es = 114.723,524 A9B8= CADA MIT Time/Full-Time. Para entre- 

e Full BRAS sr dodaus po vista Telem. 914 194 161 - Tra Gras Ee e iva 
is O ES OEA 'M: 93 7027376 Tola, 289 18 362 - Pau 230 bd 446 Drt s 

: ALFARONEU 155 IWINSPARK TA Ma MENDE eeraecal [ROQUE & FILHOS 
Exctaro Icação DMEOA nana REPARAÇÃO E COMÉRCIO AUTOMÓVEL LOM. 

re eve e EE Automóveis novos e usados 

Departamento Comercial    
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um EXTRA 
Contação 084 857375 ou tmngias neto 
  

TONTABILISTA/ TOS 
contabilidades 

Ee regime simplificado 
(IRS / IRC / IVA 7 SALÁRIOS) Te Na tap esa 

ACTIVIDADE 
PRÓPRIA 

Teletrabalho / Internet 
Part Time / Full Time 

rulceititolx pt 
Telem. 917 532 506     

EMPRESA MULTINACIONAL 

NEGÓCIO IA 

E E) E 527 

  

  
EMPREGADO 

DE ESCRITÓRIO 
Orçamentos, Facturação, 
Trabalho em Computador, 

Atendimento ao Público. 
Há va de Mao de Cond 

ue, 289 620 msg 
Jem ao s00 099       

   
“Joaquim Santos, novamente em Portuga! desde 1961, cartas Tarô, jogo de 

Buzios, Bola de Cristal, escrita médium e leitura das mãos. Resolve todos os 
problemas: 

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 18 de Abril de 2002 

  

  

de bruxanas, fecha moradas, amarramentas do amor, 
probies 

  

  através do Telef. 234 753 823ou Telem. 838020 112. 
Morada: Póvoa, casa nº t- À junto à Cantral Eléctrica) 3770-015 Bustos   

  

  

LAVANDARIA 
IDEAL 
ESTE ANÚNCIO. 
POUPA PARALINPAR 

EOBTENHA 10% DE DESCONTO 
NOS NOSSOS OE LIMPEZA, 
Rae Moçambique 288-0 8C 

da ond (cora, 
es; 239 12 GO -S020. 062 CONMBRA. 

   [CIUESUcET 
emiovamenço 
fi De io es Te 2a 029 a“ Pa 230 Ega 40 
  

  

EXPLICENTRO 
CENTRO DE EXPLICAÇÕES 

Leccionamos 
todas as disciplinas. 

Ensino Básico, 
Secundário e Superior 

MT COMBA 
ol 239 401 017 - Teemo. 3 201 141 
  

  

E 
Lago da Escada, 17 Boa Toe 230 dr 0 

  

Ecografia de Pombal, Lda. 
Tait 236 

  

  

  

Telem. 919 851 954 

    PAPAGAIOS SE. 
PATOS, 

  

     

  ECTOS 
de ILÍDIO SECO 

Te. 238 s0y 728 / ane 083 754 
ua 5 dão de 

|ABÍLIO REIS - TOPÓGRAFO| 
LEVANTAMENTOS, MEDIAÇÕES     

  

  

Tell, 239 941 804 / 230 645 
  

e = mp Se Jet oe 59 pop 

MORENA 
TRANSPARAÍSO DO CENTRO EM COIMBRA 
EO e 6610 57 To 209 45 087 

PARA TODO O PAÍS 
E ESTRANGEIRO Fedro - Congo 

  

  

    
    

  

    
  

    
      

  

     

s q 
ESCAVAÇÕES E TERRAPLANAGENS. 

DEMOLIÇÕES 

Tunto ALUGUER DE MÁQUINAS 
Chontass - Arroz de Galo CONSTRUÇÃO CIVIL E ESTRADAS 

Tue. 85016 378 p Mada LDAVÃO - PENACONA 
3380-110 LONVÃO - Tou. 290 74 037 

    

  

      
   MEGAESTUDO 

VEM ESTUDAR CONNOSCO! 

  

  

  

  

        

  

        

  

  

TRANSPORTES COOPERATIVA AGRÍCOLA DE COASTER 
LUÍS LISBOA & FILHOS, LDA.| JE NTREMONDEBO é VOUBA NAL PERENERNE DU HAENEA 

raro me AP ira 
CARGA GERAL da dia 

DES, LDA. E FRIGORÍFICA ABÍLOREIS-TOPÓGRAFO] |, petroEnõeS 

TERRENO REPARAÇÕES 
- E E TODO O TIPO DE 

C/projecto aprovado para 2 vivendas geminadas ELECTRODOMÉSTICOS 
E EQUIPAMENTO DE 

VENDE-SE ESCRITÓRIO 

Contactar: 917 282 055 To 2 1 07 Ie. 3 209 16   
  

  

RR PUBLICIDADE EM VINIL 
Esquentadores, andina mis crução neu plo a 
& Frigoríficos. Reparo ao domicílio. feras, montes, recamos tumincso, siraidica, etc   Tels, 230 4 266 - Tlm, Giá dão 105 Tui 23 0a 670 - alem. 060 826 547 

    

   

   TELEVISORES 
Videos, Aparelhos de Áudio, 
Compact Discos, ele. Reparo. 
To 20 e 2 To ca 15 

  

  CONTROLE O SEU PESO NATURALMENTE 
Reduza: Poso, Medidas e Celuíte 

| continuando a comer o que gosta. 
Demons   Ligo 366 201 757     

Este espaço pode ser seu 
Contacte-nos: 

Telefone (Deporiomento Comes 234 383 787/ 258 Ria TSE / aa qa8 SG relal) Fax 234 384 981 
  SE 
| Como assinar o 

(27,5 Euros) para : 

“Campeão das Províncias” 

Secção de assinaturas 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 96 D - 2º A/B 

3800-159 AVEIRO 

CAMPEÃO 
das províncias 

1- Recorte (ou fotocopie) este cupão e envie-o devidamente 

preenchido acompanhado do valor da assinatura anual 

2- Telefone 234 383 787 (Secção de assinaturas) 

m
l
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Continuando o Ma- 

nifesto que a Suprema 

Grande Loja da Ordem 

Rosacruz, AMORC pu- 
blicou em Agosto passa- 

do, levamos ao vosso 
conhecimento mais um 
pouco desse Pronuncia- 
mento. 

A propósito das rela- 

ções do Ser Humano. 

com o Natureza, consi- 
deromos que elas nun- 

ca foram tão ruins num plano de conjunto. Todos po- 
dern constatar que a actividade humana tem efeitos 
coda vez mais nocivos e degrodantes sobre o ambi- 
ente. No entanto, é evidente que a sobrevivência do 
espécie humana depende da sua aptidão para res- 
peitar os equilíbrios naturais. O desenvolvimento da 
Civilização gerou muitos perigos decorrentes de ma- 
nipulações biológicas relativos à climentação, à utili- 
zação em grande escola de agentes poluentes, à acu- 
mulação mal controlada de resíduos nucleares, para 
citarmos apenas alguns riscos principais. À protecção 
do Natureza e, portanto, a salvaguarda da Humani- 
dade, tornou-se uma questão de cidadania, ao pas- 
so que antes só dizia respeito aos especialistas. Mes- 
mo assim, ela impõe-se doravante no plano mundial. 
Isso é ainda mais importante porque o próprio con- 
ceito de Natureza mudou e porque o Ser Humano 
está a sentir-se parte integrante dela; não se pode 
falar mais, hoje em dia, em Notureza em si mesma. A 
Noturezo há-de ser, portanto, aquilo que o Ser Hu- 
mano queira que ela seja. 

Uma dos características da época actual é o seu 
grande consumo de energia. Esse fenómeno não se- 

ria em si mesmo inquietante se fosse produzido com 
inteligência. Observamos, no entanto, que os fontes 
naturais estão a ser superexplorados e estão o esgo- 

  

Regional dos 10 mil metros de Aveiro 

Vitor Santos 
“ eMaria Pinho 

são Os 
vencedores 

Vítor Santos, da Lourocoope, venceu o Regi- 
onal dos 10 mil metros, disputado na pista de 
Aveiro. Vítor Santos completou a prova em 
30:46,40, beneficiando da desistência de Fer- 
nando Pinho do Vale de Cambra, à partida o 
atleta mais qualificado entre os cerca de 19 atle- 
tas que alinharam à partida. No segundo lugar 
acabou por ficar José Moreira, do Vale de Cam- 
bra que levou a melhor no sprint final sobre o 
seu colega de equipa André Ferreira, terceiro 
classificado. 

A veterana Fátima Pinho venceu também sem 

dificuldades, a prova feminina, onde somente 
cinco atletas alinharam à parrida, deixando a 
tarefa facilitada para a veterana dos Ílhavos, que 
venceu com a modesta marca de 42:40,7, com 
mais de três minutos de vantagem sobre a se- 
gunda classificada, Elsa Mota, da Lourocoope. 

Natureza 
tor-se gradativamente (corvão, gás, petróleo). Por outro 

lado, certas fontes de energia (centrais nucleares) apre- 

sentam riscos consideráveis, muito difíceis de domi- 
nar. Notamos também que, a despeito de recentes 
tentativas de acordo, certos perigos, como a emissão 

de gás com efeito-estufa, a desertificação, o desma- 

tamento, a poluição dos oceanos, etc., não são ob- 
jecto de medidas adequadas, por falta de uma von- 
tade suficiente. Além do facto de que essas agressões 
ao ambiente fazem com que a Humanidade corro 
riscos muito graves, elas traduzem umo grande falto 
de meturidode, tonto no plano individual quanto no 
colectivo. Seja o que for o que se diga, consideramos 
que as anormalidades climáticas actuais, com o seu 
cortejo de tempestades, inundações, etc., são uma 
consequência das agressões que os homens infligem 
há muito tempo co nosso planeta 

Evidentemente, um outro problema importante não 
deixará de se impor de modo mais ou menos crucial 
no futuro: o problema da água. Ela é um elemento 
indispensável à manutenção e ao desenvolvimento da 
vida. Sob uma forma ou outra, todos os seres vivos 
dela necessitam. O Ser Humano não é excepção a 
essa lei natural, porque o seu corpo contém 70% de 
água. Ora, o acesso a um volume constante actual 
de água doce está hoje limitado a no máximo para 
seis habitantes no globo, proporção esta que amea- 
go reduzir-se para somente quatro habitantes antes de 
meio século, devido ao aumento da população mun- 
dial e da poluição dos rios e dos riachos. Os maiores 
especialistas concordam em dizer, hoje em dia, que o 
“ouro branco” será, mais do que o “ouro negro”, o 

jogo do século, com todos os riscos de conflitos que 
isso implica. Uma tomada de consciência global des- 
se problema também se impõe. 

A Poluição do ar encerra ainda perigos considerá- 
veis para vida em geral e para a espécie humano 
em particular. À indústria, o aquecimento e os trans- 
portes, participam numo degradação de sua quali- 

desporto 

Vencedores da prova de atletismo na chegada à meta (Fotos: Atletas.net) 

dade e poluem a atmosfera, fonte de riscos para a 
saúde pública. As zonas urbanas são as mais atingi- 

das por esse fenómeno, que ameaça então ampliar- 
se na medida do urbanização. Nessa linha de pensa- 
mento, a hipertrofia dos cidades constitui um perigo 
não negligenciável para o equilíbrio das sociedades. 
A propósito do seu crescimento, adoptamos a opi- 
nião que Platão, ao qual já nos referimos, emitiu em 
sua época: “Até ao ponto em que, aumentada, ela con- 
serve sua unidade, o cidade poder-se-á estender, mas 
não além desse ponto”. O gigantismo não pode fa- 
vorecer o humanismo no sentido com que já o defi 
mos. Ele acarreta necessariamente desarmonia no seio 
dos grandes cidades, gerando mal-estar e inseguran- 
sa 

   

O comportamento do Ser Humano para com os 
animais também faz parte dos suas relações com a 
Natureza. Ele tem o dever de os amar e respeitar, To- 

dos participam na cadeia da vido tal como se mani- 
festa no Terra e todos são agentes do Evolução. Ao 

seu nível, eles são também veículos da Alma Divino e 
participam no Plano Divino. Vamos mesmo ao ponto 

de considerar que os mais evoluídos dentre eles são 
seres humanos em devir. Por todas essa razões, consi- 

deramos indignas as condições em que muitos deles 
são criados e abatidos. Quanto à vivissecção, nela 
vemos um acto de barbárie. De maneira geral, consi- 
deramos que a fraternidade deve incluir todos os se- 
res que a vida pôs no mundo. Compartilhamos tam- 

bém essas proposições atribuídas o Pitégoras: “En- 
quanto os homens continuarem a destruir sem piedade 
os seres vivos dos reinos inferiores, não conhecerão 
nem a santidade nem a poz. Enguanto eles massacra- 

rem os animais, haverão de se matar entre si, Com 
efeito, quem semeia morticínio e dor não pode colher 
alegrio e amor”. 

Até breve com a continuação do Manifesto. 

  

* Colaborador 

  

  

Masculinos 
1. Vitor Santos (Lourocoope) 30:46,4 

2. José Moreira (ACR Vale Cambra) 30:58,1 
3, André Ferreira (ACR Vale Cambra) 30:30:57,7 

4 Carlos Marques (Campismo $J Madeira) 31:15,6 
5. José Ferreira (Campismo SJ Madeira) 31:33,7   

Classificações: 
Rs 

1, Maria Pinho (Os Ílhavos) 42:40,7 

4. Antonicia Santos (JAM) 50.242 
5. Arminda Sousa (JAM) 53:37,9    
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Horóscopo 

(semana de 18 a 24 de Abril) 

Ra de 20/2 a 20 /3 
Amor - Esta semana vai sentir-se adrmirada/o e descjada/o 
Ponha de lado. presonceits. 

É) Tribalho - Embora com malismo, deve aproveicar 
Gppeuled je meire bo pra 

sie locais fechados e ssbrerudo não fequence 
Dam ace 

CARNEIRO - de 21/3 a 20/4 
Pie “Amo - Tente aconsedhar-se junto de pessoas mais 

      

experiente. 
“Trabalho - Esta é a semana ideal para começar a definir o 
projecto de se estabeleser por conta própria. 

A Saúde Semana boa, sem problemas. 

TOURO -21/4a 20/5 
Amor - Pode ser surpreendidalo por fores emoções. 

RyRUSA  Tabaho - O sito e os bons resultados só se conseguem 
com pers 

Y 
€1 

GÉMEOS - 2175 a 21/6 

Sade Tone especial acção ao sita nervo E 
alimentação. 

Amor - Saiba admiir os esros e as filhas na devida altura 
Trabalho - Semana de orisfação para os seus assuntos 
económicos. 

ES IMAVANT Saúde - Este uma vida iregular 

CARANGUEJO - de 22/60 22/7 

ANG 
cone Exponha as suas ideias e admita que precisa de 

3 Cao 
REGE into - Perpocivam-e orações fores 
ces is Hi a 

LEÃO - de 23/7 a 23/8 

Amor - Semana propicia à arracção de neves contactos, 
com ua vida goal agiada 
Trabalho - Não se descuide com o que tem entre mãos e 

procuie auticiplinaãe 
ER casi Ames ur bos Ee 

VIRGEM - de 24/8 a 22/9 
din lido gr comigo pr em com 

a Po plano 

  

económico. 
Saúde - Tendências para estadas gripais e alérgicos. 

BALANÇA - de 23/9 a 22/10 

Seis Amor - Se quer que lhe die espaço, de ds aquilo 
que sente. 
Trabalho - Novas funções é responsabilidades devem ser 

d assumidas com atitude positiva é 
LÍGA Saúde - Provina o srs e descanse 0 ias que puder. 

ESCORPIÃO - de 23/10 022/11 

Amor - Tenha especial atenção à situações de dualidade. 
pode sofrer as consequências. 

47 Trabalho o a E Ran sc q 

SCORPO cite 
SAGITÁRIO - de 23/11 021/12 

EN cia ou emocionais. sas Uns fes chantagens 

Espd pd gi 
económicas. 

Saúde - Alguns problemas de ordem intestinal. 

CAPRICÓRNIO - de 22/12 0 20/1 

  

SM? Amor - Novos conhecimentos poder vir a ser decisivas 
' na sua vida sendmmental 

“Trabalho - Não descuide assuntos administrativos ou 

jurídicos. 
Savíde - Agitação nervosa 

AQUÁRIO - de 21/1 a 19/2 
Amor - Dê especial atenção ao cônjuge que poderá estar a 

  

  

à precisar de algum apoio da sua pare 
pes Fo LL Rd Eneas 
ESSES Saúde - Descanse, mas não s deixe car na apar. 
AQUAR US 

Números da Sorte para esta semana 
614, 19,22, 33, e 37. 
Cores 
Verde é salmão   

Campeão das 
Quinta-feira, 

palavras cruzadas 

províncias 
18 de Abril de 2002 

  

Horizontais -1- 
Em tempo de férias 
muita gente a escolhe; 
Tapam as mãos ou dão- 
se como prémio —2- 
Pede com insistência; 
Só os ricos é que o têm 
—3-Naturalmente que 
não é à tarde; Quando 
aqui se chega, é um alí- 
vio; Está a ficar irres- 
pirável -4-É bigorna, 
mas não está nos ouvi- 
dos; Um boxeur céle- 
bre; Acreditei piamen- 
te-5-Dá a possibilida- 
de de escolher; É do 
António Nobre —6- 
Irra, ou arre, escolha; O 
das estradas é um —7- 
A igualdade, mas dos 
boticários; Saia daqui, 
que não é o seu sítio — 
8-Já não há respeito 
por eles; O das disco- 
tecas é barulhento; 
Este está como um 
pêro —9-Coaxa, mas 
inverteu-se; Árvore; 
Está bem no interior — 
10- Não há nenhuma 
sem espinhos; Faz isto 
que a torneita deixa de 
pingar —11-Às vezes é 

curiosidades 

Entra na esquadra 
da polícia aborrecidis- 
simo consigo próprio 
e berra: 

“Estou aqui a apre- 
sentar-me porque que- 
ro que me prendam 
para o resto da vida”. 

“Oh homem! Mas o 
que é que você fez as- 
sim de tão grave?” 

“Disparei dois tiros 
contra a minha mu- 
lher”. 

“E matou-a, cla- 

  

lhe acertei, é é por isso 
que mereço prisão per- 
pétua”. 
jm 

soluções 

Palavras Cruzadas 
Horizontais —1-Praia; Lu- 
vas—2-Roga; late -3-AM; 
Oásis; Ar —4- Tas; Ali; 

“5. Oui S6-6.Apre; Mapa 
=T-AA; Lá -8-Cãs; Som; 
São -9-Ar; Cedro 

10-Rosa; Veda —11-Ossos; 
Tolos. 

  

    

   

Verticais —1-Prato; Ícaro — 
2-Roma; Aros -3-Ag; So- 
pas; $$ -4-lão; Ura; Cão — 
5-AA; Se -6-Osl     
-9-Vá; Copa 
Atar; Aedo] |-Sério; Co- 
mas.   

1 

duro de roer; Não têm 
juízo 

Verticais —1-Às ve- 
zes, daqui à boca, per- 
de-se a sopa; Tentou 
voar e ficou sem asas — 
2-Esta e Pavia não se fi- 
zeram num dia; Argo- 
las -3-É a prata quími- 
ca; Há quem as coma 
só no final do condu- 

edi 

Problema nº 176 

to; Polícia de Hitler — 
4-Pode escrever-se de 
outra maneira, mas é 
sempre um átomo; 
Cria-se nas feridas dos 
animais; O que ladra, 
não morde -5-Procure- 
a na sete horizontal; 
Levanta reticências-6- 
Na Noruega; E no la- 
maçal —7-Vem logo a 

bd 

  

seguir ao primeiro; Um 
senhor inglês -8- Ou 
ais, é igual; Condimen- 
to; Com clara e gema — 
9-Siga; Estão no bara- 
lho; Artigo antes do rei 
—10- Laçar com força; 
cantor ou poeta, mas 
grego -11-Se é assim, 
tem honestidade; As- 
pas, mas na escrita. 

“O Mosteiro de Jesus de Aveiro” 
- Das origens à actualidade- 

de Daulo Vitóvia 
PR api o 

[Us 

fa Serjoia dh Cosac 
Dsenam mark Aldo atentamente à 

sesaninios rn Morena VilideA- 
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  os livros mais vendidos 

da semana em Aveiro 

Bertrand 
1º-*Savimbi - Vida e morte” - João Paulo Guerra - Bertrand 

ções do Abismo” — Daniel Sampaio - Caminho 
mocracia e Secrexismo” — Oswald Le Winter Publica- 

ções Europa América 
4o - “Mais Platão, menos Prozac” — Lou Marinoff- Presença 
ne “Elogio da velhice” — Harmann Hesse - Difel 

-“A Romana” - Alberto Moravia - Ulisseia 
“Elogio da velhice” — Harmann Hesse - Difel 

rapariga do trombone” — António Skarmeta - Teorema 
laraforma” - Michel Hovellebecg - Bertrand Editora 

- “7 Experiências que podem mudar o mundo” - Rupert 
Sida Sinais de Fogo 

Notícias 
19- "Autobiografia" - Cavaco Silva - Temas e debates 
2º “Lições do Abismo” - Daniel Sampaio - Caminho 
30-“A maior for do mundo” - José Saramágo — Caminho 
4o “Alma de Pássaro” — Margarida Rebelo Pinto - Oficina do 
Livro 

-“Olá Mariana” - Judite Sousa > Oficina do Livro 
“Um dia atrás do outro” - Laurinda Alves - Oficina do Livro 
'Mudar de modelo” — Durão Barroso «Gradiva 

8 are, pense c mude!” — António de Almeida Santos — 
Editorial Notícias 
9º -*Mapa do amor” - Ahdaf Soueif. Temas e debares 
10º - “Chocolate” — Joanne Harris— Edições Asa 

    

  

    

        

os Cd's mais vendidos 
da semana em Aveiro 

Valentim de Carvalho 
—1º- Shakira — “Laundry Service” 

- Supertramp - Slcnscon E 
3º- Juve Leo- "Só cus 
4o- Auscultate — ra Chantd” 
5º- Celine Dion — "A new day...” 
6º-“O Clone" - Banda sonora original 

7º- NickelBack— “Silver side up” 
8º-“Filhado Mar"-Vários artistas 
9º - Alanis Morissette - Under tug swept 
10º - Carlos Paredes - “Guitarra com gente dentro” 

    

  

exposições 

Axé ao dia é de Maio, vai estar patente ao público uma 
  

expasição individual de pinsura do artista aveirense Jon- 
quim Oliveira Cotafe, de 70 anos. Cotafe é considerado 
um pintor expressionista com grande tendência para apli- 
cação de cores primárias. Nos trabalhos que vão estar pa- 
tentes ao público, irá abordar uma grande diversidade de 

temas, desde a Ria às naturezas mortas, ondê as cores for- 
tes serão uma predominante. Poderá visitar a mostra entre 
as 8h30 e as 19h30, de segunda a sexta-feira, e entre as 
9h30 e as 15h de sábado. 

ição colectiva de pintura, com trabalhos de Ana 
Silva, Mariana Arroteia e Paula Cirino, da Oficina dos Di- 

onísios, para ver na Casa Municipal da Juventude de Avei- 
ro, até ao dia 12 de Maio. 

Denise Sá assina a exposição de pintura “A beleza está 
no olhar”, que estará parente ao público até ao dia 28 no 
Centro Recreativo de Estarreja. 

“Contos consigo” é o nome de uma exposição que c- 
tará parente até ao dia 28 de Abril, na Galeria Municipal 

de Arte de Ílhavo. A exposição será inaugurada no dia 23, 
assinalando o Dia Mundial do Livro. 

Até 30 de Abril, pode ver a exposição “Contos conti- 
go”, no árrio da biblioteca municipal de Aveiro. 

Exposição colectiva de tapeçaria, para ver até ao dia 18 
de Maio no Centro de Congressos de Aveiro, entre as 14h 

e as 20h, sexras e sábados até às 23h. 3 
Exposição de arquitectura “Expo 04”, promovida pela 

Câmara Municipal de Estarreja e pelo Núcleo de Arqui- 
tectos de Aveiro, pode ser vista aré ao dia 12 de Maio na 

Casa da Cultura de Estarreja, de segunda a sexta, das 9h 

às 12h e das 14h às 17h, e aos fins-de-semana, das 15h às 

18h. 

“Terra de água” é o nome de uma exposição de pintura 
de José Bello, que será inaugurada no dia 20, às 17h, na 
Enquadrar, A mostra de aguarelas pode ser vista até ao dia 

“15 de Maio, de segunda à sexta, das 9h30 às 12h30 e das 
14h30 às 19h, e aos sábados, das 9h30 às 13h.   

agenda cultural 

  

Dia 19 
Música ao vivo no Bar d' O (d' Orfeu), com “Clave de 

Xuva”, às 22h, em Águeda. 
Espectáculo de teatro para crianças “O garo das notas”, às 

21h, no Estaleiro Teatral de Aveiro, no Parque D. Pedro V, às 
21h. 
Segunda edição de acção de formação sobre sexualidade 

promovida pela Associação Sindical de Professores Licencia- 
dos, nó Centro de Congressos de Aveiro. 

Dia 20 
A cimeira do fole, organização da d' Orfeu e do Grupo 

Foldórico da Região do Vouga, promave mais um encontro 
de tocadores de concertina, na Mourisca do Vouga, às 21h, 
na sede da Tuna Mouirisquense. 

Mercado animado, com feira de artesanato, no mercado 
municipal de Ílhavo 

Espectáculo de teatro para crianças “O gato das notas”, às 
21h, no Estaleiro Teacral de Aveiro, no Parque D. Pedro V, às 
16h. 

5º Aniversírio do Coml de S, Pedro de Aradas às 17h, 
realiza-se uma palestra subordinada ao tema “) musi- 
cais na freguesia de Aradas”, na Junta de Freguesia; às 21h30, 
começará um espectáculo de música com a Banda Escola de 
Música e Orquestra Ligeira da Quinta do Picado e com o 
Grupo Recresrivo e Emmográfico, no largo da igreja em Verde- 
milho. 

Sessão de poesia, música e pintura, no parque municipal 
Infante D. Pedro, às 17h, pelo Grupo Poético de Aveiro. 

Encontro de coros infantis no Museu de Aveiro, às 16h, 
promovido pelo Coro da Vera Cruz. 

  

  

       

  

A 24 de Janeiro,o meu amigo João 
esteve no Centro de Saúde de Aveiro 
e,teve que ir ao colo, porque a cadeira 
de rodas estava avariadal! 
Passados 3 meses, continua-na mesma. 

A Sanca Casa da Misericórdia promove a “primavera de 
idosos”, no grande auditório do Centro de Congressos de 
Aveiro, a pareir das 14h. 

Dia 22 
Workshop de danço, ente as 16h as 19h30, no Estli- 

ro Tearral de Aveiro, a decorrer aré ao dia 25. 
Congreso do Sindicar dos E Região Cén- 

tr, no Centro de Congressos de Aveiro, prolongando-se até 
ao dia 24. 

Dia 23 
O GITA Gnipo Independente de'Teuro de Aveiro pro- 

ão pelas ruas da cidade de Aveiro, subjacente ao 
Dia do Livro. 

Apresentação da obra “A fábula dos feijões cinzentos, 25 
de Absil, como quem conta um conto”, de José Vaz, na bibli- 
oreca municipal de Aveiro. 

Declamação de textos de autores portugueses no largo 
da biblioteca de Aveiro e nas paragens de autocarro próxi- 
mas. 

Dia 24 
A Casa Municipal da Juvenmde de Aveiro exibe o filme 

“Noites”, de Cláudia Tomáz, às 21h30. 

Concerto da Banda “Yellow W Van” no Parque de S. 
João, ém Aveiro. 

Dia 25 
Início do Festival de Teatro do concelho de Ílhavo, às 21h30, 

no auditório do Museu Marítimo de Ílhavo. 
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destaques da tv 
  

  

De 18 24 de Abril 

Cinema Oita 
Delfim- Um filme de Fernando Lopes 
com Rogério Samora, Alexandra 
Lencastre e Rui Morisson 

(14.30, 17.00, 19.30, 22.00) 

Forum Aveiro 

SALA 1-A verdadeira história de 
Jack o estripador- Um filme de Hughes 
Brothers com Johnny Depp, Heather 
Groham e lan Holm 

(13:20, 16.00, 18.40,21.20,00.05) 
SALA 2- Uma mente brilhante- Um 
filme de Ron Howard com Russel Crowe, 
Ed Harris e Jennifer Lonnely 

(12.30, 15.25, 18.20,21.15,00.10) 
SALA 3 - A máquina do tempo- Um 
filme de John Logan com Guy Peorce, 
Samantha Mumba e Orlando Jones 
(13.10, 15:20, 17.35,19.45,21.50, 00.15) 
SALA 4 -Está tudo louco- Um filme de 
Jerry Zucker com Rowan Afkinson, 
Whoopi Goldberg e Cuba Gooding Jr. 

(13.50, 16.30, 19.05,21.40, 00.25) 
SALA 5- Monstros & Cia- Um filme de 
Pixar Pictures (Walt Disney) 

(12.30,17.05) 
SALA 5- Asterix & Obelix - Missão 
Cleopatra- Um filme de Claude Berri 

com Monica Bellucci, Gerard Depardieu, 
Alain Chabat e Jamel Bebbouze 

(14.40, 19.15, 21.55, 00.30) 
SALA 6- O Conde de Monte Cristo- 
Um filme de Kevin Reynolds com Jim 
Caviezel, Guy Pearce e Richard Harris 

(12.40, 15.30, 18.20, 21.10, 00:00) 
SALA 7-Show Time- Um filme de Tom 
Dey com Eddie Murphy, Robert de Niro 
e Rene Russo 
(13.00, 15.05, 17.20, 19:25, 21.30, 23.35) 

Perícia automóvel 
e karting em Lourosa 

Adrozilo Lopes, Pedro Matos Chaves, 

Jorge Petiz, Alcides Petiz e Sérgio Paiva são 
apenas cinco dos cerca de vinte nomes li- 
gados ao automobilismo portugués, que, 

na amanhã, dia 19, vão participar em pro- 
vas de karting'e perícia automóvel, entre 
as 15h30 eas 18h, na Avenida de Louro- 

sa (freguesia de Lourosa, em Santa Maria 
da Feira). 

A iniciativa insere-se no programa de 
comemorações do primeiro aniversário de 
elevação de Lourosa à categoria de cidade. 

Além de proporcionar um espectáculo 
aos apaixonados pelas “quatro rodas”, a 
Junta de Freguesia de Lourosa pretende, 
com este evento desportivo, prestar uma 
homenagem aos pilotos lourosenses, a de- 
correr durante um jantar que se realiza pelas 
20h30. 

  

     
  

1 *3 
EQuinta-feira — 
dia 18 - 00h Filme: 
Crimes de Amor Sa- 
tânicos/ 01h Filme: 
Prisioneiros: A Revol- 
sal 03h15 O Século 
do Sexo MSexta-fei- 
ra-dia 19- 19h15 
Coração de Estudan- 

WQuinta-feira — 
dia 18 — 14h20 Um 
Estranho em Casa/ 
20h Telejornall 
OIh4S Filme: Na Pis- 
ta da Pantera 
MSexta-feira — dia 
19 — 21h30 O Jogo te! 02h15. A História 
da Esperal 22h15 Fil. da (Guerra das Estre- 
me: Traição Fatal! ja; RSábado - dia 
23h45 Filme 20 - 17h45 Filme: 
Nirvana/ 02h Filme: Melhor é Impossivel! 
Utu, O Último Guer- 23h Filme: O Resga- 
reiro MSábado dia. WDomingo - dia 
20-12h O Maravi. 21 — 14h Filme: 
lhoso Mundo Mari- — Amnie/ 15h45 Filme: 
nho! 23h Filme: A Guerra das Estre- 
Combare Mortal 2! Jus] 18h15 Filmes 
02h Filme: O Perigo Presa Fácil! 00h15 
é a Minha Profissão Filme: Justiça Silen- 
NDomingo - dia cima 
21: 12h30 Planera 

Azuly 21h Camilo, o 
Pendura! 00h45 Fil- Ev 
me: O Informador 

uinta-feira — 
dia 18— 14h45 Jar- 

  

É ins Proibidos! 01h O 
e Céus ou Las Vegas! 03h 

Ally MeBeal MSexta- 
EQuinta-feira — 
dia 18 — 13h30 
Caxemira: À Guerra 

feira — dia 19 — 
21h30 Sonhos Trats 
dos! 01h Filme: O 

no Paraíso! 19h Combate do Século! 
Hauemos de ir a. Q4h Filme: Amor 
Alenquer) 00h Sem Fronteiras 
Como tu me Desejas Sábado — dia 20 
BSexta-feira-dia 13h TVI Jornal! 
19 — 20h20 Casei 21h Super Paii 01h 
com Uma Feiticeira! Filme: Ie Was Elim or 
00h Filme: Mrs T/03ATS Filme: Es 
Dallowey MSúbado cação do Amor 
= dia 20 =23h Hlis- WDomingo - dia 
tórias da Torre de 7 21 — 08h45 Filme: 

EN
 Mm y 0 

es dia 18 
Oh, Of irapalhões 1 

LÓRIO Za oem 1 20h 

is a 19.7 09h30 
Vídeo Show! I4h1O Fes- 
rival de humort 21h À 

ia MSúbado 
“dia 20 (10h Zona 
jovem / 15h20 Brava 
“gente 22H Paleo GNT. 

= dia 18   

  

As 
es Intenções! 22h55 

Encontro em Nova ha 
Do 

18h O golpe do costume! 
17h Inferno io paratso. 

ab 
É a A 

e dia /23h Lendas 
aixão 

Es 
PA-D.   

Quinta-feira — dia 18 
409h30  Bimblel 17h 
RabanlI8h Tin tim 
arado 

4 it oi 
19h30 Minurel 

are Reage tá 
Sibado — dia 20 14h 

Lupo Sra 18h 
Menores! 21h Super 

destaques da programação 
de 18 a 24 de Abril 

  

os ala 850 
da Pac MOL 

o Meca 
Cacii 19 Lisias 

T9E5DA pe pe d Ta! 

Sabado - Pr 207 z 
12h55 Obras em cais 1 
1733 Timom e Pambal 
19h85 Os dinesauros 

  

Quinta-feira - dia 18 
VHGhIS Ancrmob Iucrmobioma! 
AMAS Andebol! 23h45 

o de. 

  

À selecção 
usebioSe - 

dia 19/ iáhis Depor 
sos motorizados /1 
Hipismo (21h 
uimarães ( 

ESábado — dia 20 / 
15h Futebol Premier 
Leaguelldh G P' de 
Espanha!18h Futebol 
Baita - Varzim 

  

Futebol 

Direcio V'Guimardes X 

Sábado - 20 De Abril 
18h00 - Em Directo 

Jogo Car 

Seguir 22 De 
“Abril 19h00 - 
Direto Maritimo X 

Den 
22h46 - Em Die 

Valenci  Deponvo 
Crema 

Meias Finais 
Terça ira 23 De Abril 19h45 - Em Disto Barco. 
lona X Reai M 
Em 

Sexti Fera =19 De Abr - 14h00, 19h20 E 23h45 
De Abril - 145, 17h00 E 22h15 

Domingo = 21 De Abril -ISHÍS, 17h45 E 22430 
Segunda-Feira - 22 De Abril — 14h00, 21h15 E 23h30 
Terça-Feira — 23 De Abril - 14h00, 19h30 E 0h00 

feira — 24 De Abril - 14h00, 19h30 E 23h30 

  

inta-Feira —25 De Abril - 14h00, 19h15 E 23h30 
Durante os SO dias que antecedem o Mundial 2002 a 
Sport TV transmite o “Expresso do Oriente” é inicia. 
uma vi à 
Diariamente, os vários compartimentos do Expresso 
vão mostrar tudo sobre à maior competição 
internacional de futebol. Vamos conhecer todas os. 
cidades o todo os exótico qu rabo o Mundial, 

pe vi o melo do ms Leia 
aber ris sobre oe hábitos e costumes dos 

doi alees anfitriões. Tramos a fotografia 
telas que vão estar no Oriente é a todos os 

   

  

às grandes 

referência ao Mundial. E fomos ouvir a opinião dos 
heróis porugucaes de 66 sobre o pesado e o presente 

  

eriodici s noti- 
ciários E aH00, . 19H00 e e 23H00, Rd domin- 
gos variável (ajustado às transmissões) Estreia: 1 de 
Abril Autoria: Luís Miguel Pereira 
PROGRAMA PRIMEIRA PARTE 19 DE ABRIL 
Sexta-feira, 19 de Abril, às 23H00, transmissão de 
mais um “Primeira Parte”. Ay tado por José 
Marinho, o programa faz a antevisão da jornada, conta. 
com reportagens e convidados em estúdio. 
PROGRAMA SEGUNDA PARTE 22 DE ABRIL 
Segunda-feira, 22 de Abril, às 21H30, tem lugar mais 

:”, onde se fala, 

sença de convidados em est 
que elaboram a sua análise. 
Basquetebol Nba — Play Off 
Sábado - 20 De Abe 1h30 - Em Dire Primeira 

SE cd 1(O Jogo É Transmitido De Sábado   
Tea Feira - 23 De Abril - [h00 - Em Directo Pri- 
meira Ronda — Jogo 2 (O Jogo É Transmitido De 
mo 

Liga Ti 
Domingo - 21 Deabei = 16h00 — Em Directo Portu- 
gal Telecom X 

Hóquei Pains Tega Coe 
Sid 20 De AR 22830» Em Difrido Voliregá 
X FCPorto 

ao   

  

  

ed tieon 

22h30" 2001 — Liga Italiana a 
É fios Rai do e Pre jo Soaceira5 De Abril - 16H00 - Em Diferido Act 

anita Chievo X Inter Milão Brumbies X Wellimgton Hurricanes 
eia Feira - 22 De Esta sertana transmitimos o jogo referente à oitava 

cara | Vo o Re Abril 15h15 - Em Jomada. Sera 19 de Abril, às 16H00, A Bei Sis 
m encontro Coastal Sharks x Auckland Blues. 

Petter Liga Inglesa Com comentários de António Aguilar, o Super 12 
Deise ao O De Ab na SPORT TV. 

Cien ste QUINTA: IRA E 21H30 ir ira — Chelsea X Manchester 

PN caiam cid Un de grande porem 
TA VRCE, Sábado 20 De Abril eo desporto, nacional e internaciont 

Oespaçade gm informação indispensável no. E 

  

  

  

  

    
  

Londres! Uh Don il é dliferentes 15h00 - Em Directo 
Giovanni: À Vingan- a ei ie o | na a LAPA E: rama dsponivo siena, — 

e County (O Jo) gi semana à reportagem é sobre os bastidores de 
sa de Leporello!  gemy 03h15 Filme: | 12h Esplool 2lh a E ima issão de um jogo de futebol. O Reportv 
02h30 Filme: Um La Machine — Perigo e ú o) Pao preparamos uma grande 

Passo, Outro Passo e Alucinante So Pi Pla uh Tee ae ata NR GR OPOR DAR 

MDomingo dia OCAMPERO nípue | Sub 2 Copedro de DisidoB Blah | Cuina rnd dapeO 
21-2lhArteseLe- responsabiliza por Lipe Dos Dos Campeões — Sépado, 20 20 de Ata 13H30 
gras: deus Princesal anerações de última = 

Filme: us hora efectuadas e 

RR ia = em todo o país 808 200 400 
CABO 

farmácias de serviço comboios carreiras mercado de santiago 

De ABES a A Porto/Aveiro/lisbos  sagundo oseto-eiro: C&05inha?7 1050 inha 12 
Dia 18 Farmácia Saúde R. S. Sebastião, 104 A ie o A sair do Santiago DE:35 Linha 9 =cmmeronao 
Dia 19 Farmácia Oudinot R Eng? Oudinor O 075linho7 08:40 inha 7 1220 nho 7 
Dia 20 Farmácia Ala Pr Joaquim Melo Freitas,  tercidades 0725 linho 9 09:00 Linha 7 12:25 linho 9 
1] Dia 21 Farmácia Copão Filipe R. Gen. 605/6:50/0:40 08:25 Linho 7 09:40 Linho 12 (1) 1325 linho 9 

Costa Coscais, 21 - Esgueiro Dia 22 Farmácia “P05/950/1240 08:25 linho 9 10:05 Linho 12 (1) 1330 linho 7 
Lemos R.S. Braz, 150 - Quinta do Galo Dia 23 TIOSPTISO/UAO 09:30 linho 7 Val linho 7 sátai 
Farmácia Peixinho Est: S. Bemardo, 399 - 5 “20:05/20250/23:40 =toreionom 18400 Linho 7 Pá 
Bernordo Dia 24 Farmácia Neto R: Passos 1Olinho 7 1840 Linho 9 isa E 

Apepad í Lishoa/Aveiro/Porto Ena Ra 07.50 tinha 9 Eme emma a PS inhe7 pitadas ga 
lanchas-transria 1850/16:37/1720 1820 linho 7 fazer opera dolinha Ze QRO inha 9 

16:50/19:37/20:20 13:70 linho 9 9 pelo Biro de Sentigo a 0845 Linho 7 
Partidos Intercidades 18:55 inha 7 pt do to (. Aonso) 09:30 Linho 7 

Fso/n04m/it2s 09:40 Unha 9 
S. Jocinto Vera Cruz (Loto) 10:50/13:40/14:25 Segunda a séxta-firo: Sábado: 1030 linho 12 

0630? 707400 RAS 0705" (0825/1035 17:50/20:40/21:25* A soir de Esqueiro A soir de Santiago — carreira nova 
163 17:10/1810/2045/0000 1635/1835/2000/2230/0045 19:50/22:40/23:25 (Centro) 07:10 linho 7 13:00 Linha 9. 

* Só e readia de segu a sábado “ago 08:00 Linho 9 09:00 Linho 9 13:10liho 7  
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Especial “Os CantAntores” em Águeda, no dia 24 

dº Orfeu 
lança o primeiro CD 

um país percorrido em 
mais de 30 apresenta- 
ções em 2001 e uma se- 
gunda temporada em 
plena digressão nacional, 
a d' Orfeu assinala com 
um espectáculo especial, 
a edição discográfica que 
regista este intenso em- 
preendimento artístico. 

Num formato adap- 
tado exclusivamente para 
esta ocasião, pisarão o 
palco, para além do elen- 
co de “Os CantAutores”, 
alguns dos músicos dos 
espectáculos parciais de 
há um ano atrás, os alu- 
nos d' Orfeu e ainda o 
colectivo “Andamento” 
fazendo a apologia das 
palavras. 

É que o mérito des- 
res cantautores reside no 
golpe quase mágico com 
que mesclam música e 

No próximo dia 24 
de Abril a d' Orfeu apre- 
sentará em concerto, um 

formato especial de “Os 
CantAutores” no Cine- 
Teatro São Pedro, em 
Águeda, por ocasião do 

  

lançamento do CD do 
espectáculo, com início 
is 21h45, com entrada 

  

digressão nacional que 
passará por Póvoa de La- 
nhoso, no dia 20, Palme- 
la, no dia 25, Tavira, a 
26, Nisa, a 27 e Faro, no 
dia 3 de Maio. 

Há um ano atrás, a d' 
Orfeu arrancou com um 
ciclo de espectáculos de- 
dicados às obras de três 
cantautores marcantes 
da música portuguesa: 
Sérgio Godinho, José 
Afonso é Fausto. Hoje, 

  

V Festival Internacional de Música 
termina no dia 20 

O V Festival Internacional de Música de Avei- 
ro (FIMA), organização conjunta do Deparramen- 
to de Comunicação e Arte da Universidade de Avei- 
ro e da Fundação João Jacinto de Magalhães, e 
que percorreu os concelhos de Aveiro, Ílhavo, AL- 
bergaria-a-Velha, Santa Maria da Feira e Ovar, com 
concertos, recitais, conferências-concerto, cafés- 
concerto, cursos e masterclasses termina dia 21 
de Abril. 

  

Programa: 
Dia 19- Espectáculo para crianças, “O Gato das 

Notas”, no Estaleiro Tearral de Aveiro, às 21h. 
Dia 20- Espectáculo para crianças, “O Gato das 

Notas”, no Estaleiro Teatral de Aveiro, às 16h. 
Concerto Coral Sinfónico com Coro Regina Coeli 

de Lisboa e à Orquestra Filarmonia das Beiras, na 
igreja matriz de Albergaria-a-Velha e de Angeja, às 
21h30 

Dia 21- Concerto de Encerramento com Con- 
certo Coral Sinfónico com Coro Regina Coeli de 
Lisboa e a Orquestra Filarmonia das Beiras, na Sé 
de Aveiro, às 21h30. 

“Mini Drive Project” vai estar 
em Nova lorque 3 semanas 

A curta-metragem “Mini Drive Project”, pré- 
mio da “Competição Avanca” no ultimo Festival 
Avanca 2001 vai estar em exibição no écran gigante 
da CBS no “Times Square” de Nova Iorque, duran- 
te três semanas. á 

te filme com argumento, interpretação e pro- 
de Dawn Westlake foi zado por Fernan- 

do Rocha c rodado em Paços de Brandão. Fernand: 

Rocha e autor da longa-metragem “Transito Loca 
primeiro filme português inteiramente rodado em 
Mini-DV (vídeo digital), à distribuir proximamente 
em DVD. 

“Mini Drive Project”, após o prémio de Avanca, 
foi premiado por mais 5 vezes nos Estados Unidos 
e em Itália. 

A “Competição Avanca” reúne a melhor produ- 

    

    

    

  

  

poesia. O próprio guião 
do espectáculo será en- 
riquecido com remas te- 
cuperados dos especrácu- 
los parciais e não mais 
tocados - alguns figuran- 
do no disco -, bem como 
finalmente a justa evoca- 
ção da obra do cantau- 
tor José Mário Branco, 
igualmente prevista na 
concepção do ciclo ini- 
cial de espectáculos, mas 
que não figurou ao lado 
de Godinho, Afonso e 
Fausto nó ciclo “Os Can- 
tAutores”. 

Assim se explica quão 
especial será esta apre- 
sentação, numa noite 
que terá ganho lugar na 
agenda cultural dos 
aguedenses. depois da 
memorável experiência 
do espectáculo “José 
Afonso” na mesma data 

de Abril de 2001, no 

lotado Audirório do 
CEEAS, Desta vez, 0 se- 
rão terá lugar no Cine- 
Teatro São Pedro e espe- 
ra-se que venha a ser um 
momento cultural evo- 
cativo da obra destes 
cantautores, em toda a 
dimensão, para o que 
contribuirá em paralelo, 
a exposição “Canto de 

  

ção de cinema e vídeo da região, integrando os “En- 
contros Internacionais de Cinema, Televisão, Vi- 

deo e Multimedia — Avanca”, que em Julho próxi- 
mo terão a sua sexta edição. 

Arménio Rego lança “Comportamentos 
de cidadania nas organizações” 

Arménio Rego, docente da Universidade de Avei- 
lança o seu sexro livro, amanhã, dia 19, intitu- 

'omportamentos de cidadania nas organiza- 
ções — um passo na senda da excelência”, o primei- 
ro livro em língua portuguesa sobre este tema. À 
cerimónia realiza-se às 17h30, no anfirearro do 
Departamento de Economia, Gestão e Engenharia 
Industrial da Universidade. 

O livro analisa os comportamentos de cidadania 
nas organizações, explica o que são, quais são, o que 
leva as pessoas a pratic-los e em que medida po- 
dem influenciar a eficácia das organizações. Parale- 
lamente são apresentados exemplos ilustrativos e 
questionários a que os leitores poderão responder, 
permitindo uma apreensão das matérias apresenta- 

as. 

Banda “Yellow W Van” 
dá concerto em Aveiro 

A Banda “Yellow W Van” estará em Aveiro no 
próximo dia 24 para um concerto no Parque S. João. 
Esta jovem banda nasceu em 1999, em Oeiras, e é 
formada por Rui (baixo), Tiago “Frunrxas” (guitar- 
ra), Fred (bateria), Bruno “Manzk” (vocais), Tomé 
(guitarra) e Ruas (vocais). 

A banda procura transmitir mensagens positi- 
vas nas suas lerras (em português), apresentando 
um discurso revolucionário que apela à interven- 
ção de todos para a procura de um mundo me- 
lhor. 

“Yellow W Van” já actuou em cerca de 40 con- 
certos no país, alguns nos grandes Festivais de mú- 
sica, Sudoeste, Paredes de Coura, Super Bock Su- 
per Rock, Avante, etc. Em Junho de 2001, inicia 

ação do primeiro álbum “Mundo perfei 
to”. O single *O que eu penso é o que eu falo” 
está a rodar pelas rádios. 

ro, 
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   E 
O espectáculo dos Cantautores guia-se por músicas da autoria de Zeca 

Afonso, Sérgio Godinho e fausto 

  

O espectáculo será 
aberto à população, esta 
situação excepcional 
acontecerá naturalmen- 
te pela importância do 
momento, numa home- 
nagem ao público que, 
independentemente do 
custo do bilhete, tem 

Intervenção”, parente no 
átrio do Cine-Teatro. 
Trata-se de uma compi- 
lação exemplar, cedida 
pelo Museu da Repú- 
blica e Resistência, dos 
factos é dos rostos que 
marcaram o movimen- 

to musical de Abril e 
que ad? Orfeu faz ques acarinhado as inúmeras 
tão de ajudar à assina- e incessantes propostas 

lar culturais da associação. 

Amanhã, na Feira 

Canto e piano 
na Biblioteca Municipal 

O auditório da Biblioteca Municipal de Santa Maria 

da Feira vai ser palco de um concerto de canto e piano, 
amanhã, dia 19, pelas 21h30. A vez é do barítono Paulo 

Ferreira. Ao piano vai estar Helena Marinho. 
Paulo Ferreira nasceu em 1974 e é natural de Santa 

Maria da Feira. Como bolseiro da Fundação Calouste 

Gulbenkian realizou, na Academia de Música de Santa 

Maria da Fira, os seus estudos de violoncelo, piano e 
canto, este último na classe da Professora Ondina San- 

tos, que concluiu com a classificação máxima. Presente- 
mente, frequenta à licenciatura em Canto, da Escola 
Superior de Música e das Artes do Espectáculo do Porto, 
na classe do Professor Oliveira Lopes, estudando igual- 
mente com os professores Ana Mafalda Castro (Música 
de Câmara) e Norma Silvestre (Interpretação Cénica). 

Recentemente gravou em estreia absolura para a eti- 
queta Srrauss, o ciclo «7? Canções de Albano Marrins», 

de À. Pinho Vargas, acompanhado ao Piano por Jaime 
Mota, tendo sido alvo das mais clogiosas críticas da es- 
pecialidade. 

Presentemente, é professor na Escola Profissional de 
Artes da Beira Interior (EPABD. 

Helena Marinho concluiu o Curso Superior de Pia- 

no no Conservatório de Música do Porto, na classe de 

Glória Esteves, e foi aluna da pianista e professora Hele- 
na Costa. Esmdou depois com Sequeira Costa na Uni- 
versidade do Kansas, nos Estados Unidos, onde obteve o 

Mestrado em Piano, na qualidade de bolscira Fulbrighr 
Prosseguiu os estudos em Oslo, na Academia Estatal de 

Música da Noruega, concluindo o Diploma de Concer- 

to na classe dos professores Einar Stcen-Noekleberg « 
Lazar Berman, como bolseira do Governo Norueguês. 

É detentora do Prémio Gulbenkian do Conservató 

rio de Música do Porro e dos primeiros prémios no Con- 
cursos de Braga e da Covilhã. 

Perrenceu ao corpo docente da Academia de Música 
de Espinho e do Conservatório de Música do Porto e é 

presentemente professora adjunta na Escola Superior de 
Música do Instituto Politécnico do Porto. Prossegue neste 

momento estudos de doutoramento na Universidade de 
Sheffield, em Inglaterra.
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Homenagem aos ideiais dos “Mártires da Liberdade” em Maio 

Alunos recriam julgamento 
emorte de Gravito 

“Uma história aveirense sobre a Liberdade: Recriação do Julgamento e Morte de Gravito e 
evocação dos Mártires da Liberdade de 1828” é o título de uma iniciativa da Escola João Afonso 

de Aveiro, que no próximo dia 26 de Maio leva a cabo no salão nobre dos Bombeiros Novos e na 
Praça Luís Maia Magalhães. Francisco Manuel Gravito foi um dos protagonistas da revolução 

liberal, no século XIX, que colocou Aveiro na primeira linha dos defensores do liberalismo. 
matizar o julgamento dos 
liberais, que se tornou 
“bastante polém 
to injusto e cheio de pe- 
ripécias”, pelo que “os es- 
pectadores vão ficar pre- 
sos ao texto até ao fim”, 
prometem os responsá- 
veis. Já ao 6º E e G vão 
recriar o cortejo público 
e a morte de Graviro, em 
que osalunos tentam dra- 
matizar o momento em 

que o cortejo saía à rua 
para demonstrar o casti- 
go exemplar que se dava 
àqueles que defendiam os 
ideais liberais. Estes alu- 
nos são também respon- 
sáveis pela elaboração de 
um cartaz e de um des- 
dobrável a publicitara ini- 
ciariva. 

A última turma, o 6º 
D vai recriar uma cena cu- 
riosa da reacção popular 
que se gerou a seguir aos 

Ana Sofia Pinheiro 

  

A ideia de fazer esta 
homenagem aos “márti- 
res da liberdade” nasceu 

já em Julho de ano pas- 
sado, altura em que foi 
apresentada uma propos- 
ra à autarquia aveirense, 
no âmbito do programa 
de apoio à Projectos Pe- 
dagógicos, mas, segundo 
a coordenadora Rosa 

Maria Mangerão, o sub- 
sídio atribuído ficou 

muito aquém das neces- 
sidades previstas” e até 
colocaram a hipótese de 
desistir do projecto. 

A responsável afirma 
que a organização de um 
evento desta natureza, 
para além de toda a carga 
horária e trabalho que 
implica, está orçado em 

rca de 6.500 euros, o 
que “pará os bolsos da es- ” 
cola é muito, pelo que | trágicos acontecimentos, 
todo o apoio é bem vin- tendo também a seu cargo 
do”. a evocação dos outros cin- 

O projecto tem por co condenados à morte 
objectivo “valorizar o pa- que, com Gravito, ficaram 
trimónio histórico local, conhecidos como os “Már- 

educar para a cidadania, tires da Liberdade”. 

o que constitui em si Segundo os organiza- 
mesmo, um acto cívico”, dores, que fizeram um 
defende a coordenadora. levantamento histórico 

Ao 6º B vai caber a deste acontecimento, 

responsabilidade de dra- existiram mais condena- 

Mas esta revolução 
saiu fracassada, pelo que 
Aveiro foi duramente per- 
seguido e os seus liberais 
“foram condenados e en- 
forcados em praça públi- 
ca, decapitados e expos- 
tas as suas cabeças, em 
jeito de exemplo para que 
as pessoas não seguissem. 
os mesmos ideais”, rela- 
tam as professoras da es- 
cola básica João Afonso de 
Aveiro. 

Para além de Francis- 
co Manuel Gravito, fo- 
ram “exemplarmente en- 
forcados” mais cinco ho- 
mens, a saber: Francis- 
co Silvério Serrão, Cle- 
mente de Melo Freitas, 
Manuel Luís Nogueira, 

dos à morre nesta altura 
em Aveiro, mas que con- 
seguiram fugir. 

Lutas liberais 
conduziram à morte 

A história que os cer- 
ca de 100 alunos, de qua- 
tro rurma diferentes da 
Escola Básica João Afon- 
so de Aveiro, vão recriar 

reporta-se ao século XIX, 
“mais especificamente ao 
período das lutas libe- 
ais”, altura em que Avei- 
ro teve um forte protago- 
nismo no processo de ins- 
tauração do Regime Li- 
beral. 

Segundo reza a histó- 
ria, a cidade da Ria não 

    

    Os alunos do 6º E junto ao monumento ao 
Gravito, localizado no cemitério central 

Clemente Morais Sar- 
mento e João Henriques 
Ferreira. Nomes que fi- 
caram para a história e 
marcaram uma época li- 
beral e foi com base nes- 

tes factos históricos que 
“se funda a conhecida 
expressão “Aveiro, berço 
da liberdade”, tal como 
enaltece Rosa Maria 
Mangerão. 

    só acolheu 
re a Revolução de 1820, 
desencadeada no Porto, 
como se insurgiu, alguns 
anos mais tarde, contra o 
regresso do Absolutismo, 
“tendo os aveirenses sido 
os principais organizado- 
res e protagonistas da Re- 
volução de 16 de Maio de 
1828”, pelo que está 
também prevista a reali- 
zação de uma homena- 
gem, no cemitério ou 
junto ao monumento da 
Avenida Lourenço Peixi- 
nho, no dia 16.   

Casa da esposa de Gravito 
: - Ê 

foi sede do Campeão das Províncias 
"Em 20 de Fevereiro de 1866, as cabeças dos aveirenses mortos pela 

liberdade, que já se encontravam no cemitério central de Aveiro desde 1936, 

foram finalmente colocadas no monumento mandado crigir pela Câmara, 
sob a presidência de Mannel Firmino de Almeida Maia. 

A mulher de Manuel Gravito, conhecida por D. Mariana Gravito, veio 

residir para Aveiro, para uma casa situada na antiga Rua de S, Paulo, casa 
essa que mais tarde veio a ser adquirida por Manuel Fimino, que aí se 
instalou, tendo também feito, nesse local, a sede do seu “Campeão das Pro- 

víncias” e onde se encontra hoje instalado o Jardim Escola da Vera Cruz.” 

Im “Ruas que são gente”, texto de Gabriela Amorim Faria.   
  

  

Coral de S. Pedro de Aradas comemora cinco anos 
O Coral de S. Pedro de Aradas vai comemorar o seu 5º 

aniversário, com a realização de várias actividades, de 20 de 

Abril a 18 de Maio. Das acções, que se realizam todas as 
sextas-feiras, dentro daquela dara, destacam-se a exposição 
com o historial desta colectividade de Aradas, bem como o 

concerto que dará no último dia de festejos. 
A comemoração do aniversário do coral tem início no pró- 

ximo dia 20 de Abril, com a realização de uma palestra, pelas 

17 horas, intitulada “Raízes musicais na freguesia de 

Aradas”, a que se segue, pelas 21h30, um espectáculo musical 
com a Escola de Música e Orquestra Ligeira da Quinta do 
Picado, seguida do Grupo Recreativo e Emográfico da Fregue- 
sia de Aradas, que acniarão no Largo da Igreja de Verdemilho. 

Na sexta-feira seguinte, dia 24, decorrerá uma mesa re- 
donda, em que será debatido o tema “E Lopes Graça e à 
música coral porniguesa” O coro de Santa Joana vai animar 
a população local pelas 21h30, no salão do Centro Paroqui 
al de Aradas. 

Já para o dia 4 de Maio está prevista a realização da mesa 
redonda, subordinada ao tema “A música coral no distriro 

de Aveiro”, a que se segue, pelas 21h30, no mesmo local, 
um concerto pelo Coro CIRAC de Paços de Brandão. 

No dia 11 de Maio será inaugurada a exposição “Histo- 
rial da Associação” e às 20 horas decorrerá um jantar convi 

vio com todas as colectividades da Associação. 

  

O iiltimo dia de festejos está marcado para o dia 18 de 
Maio, altura em que acontecerá uma palestra e debate, com 
à tema “Cancioneiros Ibéricos e o acrual repertório coral”, a 
que se seguirá o concerto de encerramento, com o Coral 
Polifónica del Conservatório de Loja (de Granada, Espa- 
nha), acompanhados pelo anfitrião, o Coral de S. Pedro de 
Aradas. 

Refira-se que 0 coral foi formalmente constituído a 9 de 
Maio de 1997 e realiza regularmente uês concerto por ano 
na freguesia, mas nestes cinco anos já participou em mais 
de meia centena de concertos, tendo actuado em diversas 
localidades do País, como Águeda, Ponte de Sor, Santarém, 
Arouca, Abrantes, Branca, Oia, Oliveira de Azeméis, Cas- 
tro Marim e Faro, entre outras. 

Em Dezembro de 1999 fez a apresentação do Coral dos 
Pequenos Cantores, contando neste momento com cerca 
de 35 crianças, com idades entre os 9 e os 14 aná 
Janeiro de 2000 foi lançada a semente da Escola de 
que privilegia a aprendizagem de insurumentos de corda, 
com a finalidade de se instituir uma furura Orquestra de 
Câmara. 

Ainda este ano já foi encetada a consolidação do Gi 
de Música Antiga, que tem por objectivo a execuçã 
música ibérica dos séculos XV e XVI, utilizando réplicas de 
instrumentos é indumentária da época. 

    

   

         

Merenda à papeleiro 
junta operários 

e fabricantes de papel 
O Museu do Papel Terras de Santa Maria vai tealizar, no 

próximo dia 20 de Abril, pelas 15 horas, a iniciativa “Meren- 
da à Papeleiro”, dirigida aos antigos fabricantes de papel, ope- 
tários, produtores de sacos, reromadores de papel velho e outros 
intervenientes na indústria do papel, não só do concelho da 
Feira, como de outras regiões papeleiras do País. 

Com este evento, a organização pretende recriar “nos es- 
paços do Museu do Papel Terras de Santa Maria, as momen- 
tos de descanso, merenda e conversa sobre temas papeleiros, 
proporcionado uma partilha de vivências do quotidiano do 
papel”, adianta uma nota informariva da autarquia da Feira. 

Com este evento, que pretende juntar os antigos amigos 
do papel, criar condições para o registo das memórias colecti- 
vas das operários e fabricantes e de todos que no passado 
estiveram ligados à História desta indústria, trizendo à con- 
versa temas como a localização dos engenhos entretanto desa- 
parecidos, a identificação de antigas oficinas de fabrico dos 
sacos, bem como toda à temárica que envolve a História do 
papel em Pormugal. 

A ementa da merenda é bastante convidariva e conta com 
broa, tremoços, azeitonas, queijo, punhera de bacalhau, vi- 
nho, receita e fresco. 
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